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O PECALOGO »E PAPAE NOEL »

f - 4 V/04 CAPICHABA é a nnlet revista do £*t*éo> oodm tem i*rg* cÍrcuUç®Qt çt/e f«

e*/e/irfe por «ma fon0. j-w^a m/na/ra, senr/aTa p*/*» £sfr*rf«» de f srrs V/c»a//a a Af/aas.

0 fípíriío S««ro é «m dos mi/i protpçros Estxdot do Bra$U, o SS« M/er/or, onde

«.» ya/.as c/dad.s importante*, è fado a/rsra.tado de saffMÜa d« rot/apem o sar-

viVç por se^s Iflaa férreas*
Afifwnciar na ¥IDÂ CAFiCHÂBA o ter pv$tibitid*d* do grande* lucroê.

S,Ba o «jremp/o das ffr#adÉi /íf/itas. f*a Mc dao pfftwci* h* sara anaas saffwidos.

i'l 4t í«//*i da «noi/flc/o» da -K/d* C*pich*bs- «ao damas/ad«a»«nri med/cas em ra-

l^fio 4a *^^« congêneres.

f *~0 <»/iiftiae#o nas revistas è mais proveito*® qu$ rios jornae*.

t í A ViDA CAPICHABA, publicando-** iafl»#»a/mon/«, /# •• »ppra*tm* do seu pltêV9

anno do oircufaçêã l&Merrupi*. ¦• a"
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A crise alarmante que estalou nas grandes praças norte-americanas e europêas» causando*
lhes prejuízo», cujas cifras assumem quase proporções asttom micas, râo podia delatar de re*
flcttfr se-como se e*iá observando-cm todas as refluía» do formidável e complexo organia-

mo financeiro do mundo.
E o nosfo Estado, nâo obstante o prestigio oraculôr do seu nome, depois de dois quetrien*
ntos (1721—1929), cuja receita global p*-de estimar-se cm trezentos mil tontos de nHs» |l ino*

pinadamente redu»*irsedbe a meio a maior lonte de Mia arrecadação e *rntc a angustia dr

quem* hal*tuado a despesas commodas. se acha, de repente, constrangido, por medida comput-
soria de cautela e prudência, a^ rigor dos gastos positivamente necessário* e inadiáveis,

Mas, na vida dos indivíduos, como na vida das conectividades, ha, as vcae*. reveses amargos

que florescem em beneficias. A diflículdade está. apenas» em saber aproveitar-lhes a experietv
cia magistral, com que nos favorecem.

O povo espirito saotente, ha quase um século, que descansa o seu futuro econômico, a sua
estabilidade financeira na generosidade e opulenta dos seus cafesaett* Dos agrícolas mais
rotineiros aos nossos maiores proprietários de fsirndasa com modestas moitas de cale ou
hectares e hectares cobertos das trondes verdc*cscuras tio dadivosa tubtacca. que se multr

pliea em ouro através dos seus frutos granadinos, todos tejm vivido eofeitiçados ptlm pro<
mesaas incertas dessa cultura única*'

B, entretanto, nettBum outro Estado, tio Brasil, possuc os recursos immrosos de mtkm na
tural como os com que nos premiou e destacou a mio da Providencia, na distribuição de suas
benesses, E estas riquezas múltiplas da terra eapicbaba nâo passaram despercebidas aos
olhos escrutadoret e sagres dos estrangeiros, que aqui aportaram algumas décadas depois

de se baver iniciado o século \V|,
Terreno. íertillasirooa para a polycaltur.; força» bydraolicaa poderoaaa. capai« de movíroea
tarem qtiaeaquer fabrica*, transformando as em lariura inclastriaJ; campo» e nativo» para
grandes'rebanhos pecuários; madeiras de construcçao dm mais ri»as. formosas e procurada*?
mil» «olo coro larga* riqueaas ínesploraiJa!»--iuiJo isto cttjuecitlo, despresratlo. parque a anfbí^

Cio do lucro ímmedioto, que espleaça toda acútridade humana, vè aempre no eab% somente
nelle, pm influencia de nos*4ts orientações de credito bancário, o suecedaneo insubstítuiwel

¦ do dinheiro*
Af ira» pir^.n, qgi aitavais deante de prova concreta do perigo financeiro a que nos eapOa
dolorosamente a monocultura do^caK-penso que soou o momeoto de se reformarem as noa-

ias praticas agrícolas, iateosificaado-se as lavouras da canoa de assucar. da mandioca, do ar
rot* do feijão.' do algodoeíro, do caeaaeiro» da amoreira. des larst*iaeSa dos bananae». *ío

amendoelro, das plantas têxteis, das hortaliças. t>ara, em breve tempo, $mo emm fontes nu
merosss de opulencla. desfrutarmos sempre, sem sobresalio», uma sttusçAo tranqutlla e aní*

madora de prosperidade econômica*
St lôíem poucas as no»*as terras sertanejai» com a tua fertilidade maravilbosa, uào um esqueça*
moa de que o Uttoral eapirito-saoiense possue as mais lindas praia» brasileiras e. «eo» ma*
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Conforme temos vindo divulgando» prose*
guem com o maior cnthusiasmo os preparativos
pura a realização d» grande íesla musicodite*
rchiheatral. que a Vida Capkimba pretende le*
var a efleito, em véspera!, no próximo dia 8 de
dezembro e, em SOfrét, no dia seguinte.

Os Ingressos para esses magníficos especta*
culos de arte serão brevemente e? postos i ven»
dn c o seu lucro será. todo elle. offerecido ás
cimas, senhoras, que constituem a Commissâo
incumbida, sob a dlrecçio de mm*. Aristeu
Aguiar, cias obras de restauração da igreia de
S. Conçalo» nesta cidade*

Serão tantos e tâo variados os números de
SUCCesiO ínfallivel do seu esmerado program*
mas. que nos animamos a esperar uma asais*
tencia selecta e numerosa ás duas tancçôea*

E isso, nâo» apenas* pela finalidade mate»
rial da lesta» mas, sobretudo, pelo lormoso e
elegante conjunto de senhoritas, que delia irão
participar, honrando a com o prestigio fasci*
nante de suas graças e sorrisos irresistíveis.

Cslycla Serrano (asiss Espirito Santo)» lnah
Figueira» Ena Miranda, Juracv Machado. Lydia
Beaoucbef, Lourdes Almeida. Helena Serrano,
Kubria Gonçalves, Maria da Penha e Vera La-
rica, Mariarnalia Coutinho, Amar> lies Vianna»
Marilnha Grijó, Celisa Ribeiro. Jurema Coutl*
nho, Dinah Almeida, Celica Figueira, Dulce
Penedo» Néa Miranda, Celta Pímentel, Lygia
Coutinho e Gloríoha Nones—para só citarmos
as senhoritas que tèm comparecido aos en*
saios~sio figuras de gracioso e marcante relê*
vo na nossa sociedade e sé cilas, com as ou-
trás que também realçarão o nosso festival, bastam
para assegurar lhe êxito» brilhante e iofallivel.

Camprimos simples dever de justiça* sa*
dentando sempre o concurso esforçadíssimo com
que o prol. Pauto Gomes Cardím, nosso colla*
borador Teixeira Leite e as exatas, sias- Kicar-
«üoa Castro, pianista eximia, e Rita Quintaes*
directora geral dos ensaios, fortemente auxilia*
da pelas senhoritas Lourdes Almeida, Lydia Be*
fttuicbcts Juraey Machado e Marialamalia Cootb
nho. estão trabalhando pira que a nos a aidíçáo
alcance o maior e melhor brilho e relevo pos
slvela*

Este gesto de requintada elegância» bom
gosto e distinção» com que eaaas geafllissimas
representantes da nm\n social victoriense» a
exemplo do que se faz nos centros de apurada

artística* vem colíaborar na nossa

lesta* ê o mais bello testemunho do nosso ade-
antamento em harmonia com os rythmos mais
modernos da civilização.

Já entrou em ensaios a peça — verdadeiro
mimo literário-com que o nosso fulgurante rol*
laborador Cvro Vieira da Cunha, num requinte
de sua grande generosidade cavalheiresca, qulz
participar do nosso festival. E*um trabalho que.
com o desempenho que vae ter. ha de conse
guir os níaís vibrantes applausos de nossa pia*
tca. Chama-se LMa essa linda fantasia num
acto.

João Bastos, o querido poeta conterrâneo,
e-itá também disposto a colíaborar na nossa les«
ta. emprestando lhe o realce de trabalhos de
sua lavra, tantas vezes posia ,i prova e lau*
reada*

Entre os números avulsos, que rstâo sendo
preparados, podemos destacar, como surpresa
de vulto, a toada sertaneja lama apanha tafé,
com letra do dr. M. Lopes Pimenta.

Os auxílios de Eugênio Souza. Árido Vlan-
na c Odilon GrijrJ temobos como absolutamente
certos e serão números do maior agrado para
a platêa.

A boníssima senhorita Maria Marcondes AL
ves de Souza, nossa melhor disau$at convidada»
assegurou-nos o auxilio relevante de sua linda
voz em que rev vem glorl .saliente as vozes
dos nossos grandes poetas.

Ithamsr Cunha. Atuía Bezerra» Joio Cala*
zans, Aífoaso Celso Miranda, Arizio Vianna e
Decio Lacourt» com o seu acto de Ineditlsmos
esplendidos, vão constituir uma das partes mais
interessantes do programma e nâo sabemos ti
a assistência» bisando os. trísando-os, lhes per*
mittirá que fiquem uma hora somente no palco*

tlianor Machado e Carlos Larica» elementos
de prestigio no grupo dos mais distioctos e es*
limados elegantes victorienses, figurarão numa
das representações e a gentilexa de ambos náo
se esquivou ao convite» que lhes fitemos.

Também a senhorita Margarida Reno» dl*
lecta filha do pastor Loren M. Reno, da ma-
netas mais penhorante» nos offereceu o concur*
so de sua voa esplendida para dois números
lindos de musica, que serão divulgados breve»

,'

O dr* Arnutpho Mattos já tem promptos os
optieno tsolos de flauta quero* fará ouvir.

Mas. si nio houvesse tanta cousa notável e
interessante para garantir o esplendor da festa
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res ato infindavelosentc piscoaof. -
Mas. mm. mais retardamento, como qttcni

,«,u«- «íaoluçôe* definitivos, libertemo-no*
do letícbisroo do café. Claro que n&* sustento
a soa devastação na singularidade desta chro-

nica Minho sensibilidade vibra sempre ao lo-

que mais leve da «raiirtôo. E nâo posso, desse
modo. esquecer os innuroeros hcnehdos cera

qm a lavoura cnícnrntem engrandecido o «Io-
rioso redondo esplriiasaiiteiliê. Minha itra-
tídâo, porem, nâo me privo do racicetno

pira reconhecer que ja lhe temos abusado tw>-
belamente da generosidade, lar.endo a o susteo*
tacolo único do nosso desenvolvimento iropres-
sionante. Ha outros elementos de grande forca,

que podem auxiliei-» largamente »o descrope-
oho «les^a tateia ímportanüsslma. B por que
havemos de dc*pre*al*os por mais tempo 9

Fiquem, pois, sdadvS como tbesouros opn-
lentos, os acluaes ctdee.ro*. que cobftm n®*a

p«rte extensa do Solo c*p.rito-*amcn»c; reno-
vem se cuidadosamente as arvores que se ave*
thantam para que seu numero jotat nâo de-
cresça; modernizem SC os seus processos de
cultura, colhei»», aeccagem. "orrctaocAo c moa
gem—ma*. em nome do íuturo, da prospcrU
dada e da grande/a de nossa terr.i, estabe
lecam se até multas para quem. no t\OB%o solo,
plantar mais um pé novo de cale,

1'ictoría. /9—//—¦¦&&*+

Trio de musica de Câmara
¦ie>Wm& ^ii^^^wtmmmMmtWTPrtm^

Na próxima terça* letra, 1K à noite» no im
lâo da Escola Normal» realizar-se-á gratuita
mente, sob o patrocínio da Secretaria da In*
Sirucçâo, o primeiro concerto desse .notável trio,
conforme noticia mais ampla que divulgámos
em nossa edição anterior.

0 programma. que também já publicámos,
vae ser, de certo, mais um motivo de grande
triumptio para o merito reconhecido e lesteia*
do dos distinetos professores de musica» que
constituem esse harmonioso conjunto — exma.
sra Kicurdina Stamato da Fonseca e Castro,
plano; sr. Ernesto Strobsch. violino; e sr, Br ti-
no Wsldbach. violonccllo.

-*W»«i-.':.'JOr**JiÍ*í-,ft.

Agradecimento
***r . 
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li mil» .«*«¦¦-.-»»¦«—««

¦Do sr. Eduardo Siqueira Couto» noaso as*
siduo leitor, recebemos uma carta, agradeceu*
do nos. em seu nome e no de seus irmãos, a
publicação da carta» escripta pelo seu pae. sr.
Allrcdo Siqueira Conto Araújo, lallecido ha
pouco tempo, e dirigida ao sr. coronel Kcstor
Gomes, quando Presidente do * * *
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Uma eommtssáo de aluranas desse acredi-
tado educandario esteie em nosso parlatorio.
convidando nos para assistirmos á magnífica
exposição de trabalhos mamiaet. executados es*
meradamente pelas estudantes desse coUegto.
e que, bontem. à* ti* hor^s, se installuti solen*
nemente.

Hosso agradecimento. b-

st

gaflfl 0'IMbHP*
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i

da «Vida Capichaba». bastaria asse guraimo* que
ncll» figurará, como fiar* maana, o verdadeiro
rei dos cantores brasileiros, o poeta magnífico,
que nos «tinge a «Ima com as suas trovas
cheias de espontaniedade. sentimento, imagina-
çlo e bélicas, o consagrado Cnollo d* Paixão
Cearense» p«ra pdr lóra de qualquer duvida a
sua grande e extraordinária víctoría.

A esforçada Ccmmissáo. «tue consti-
ttiinios para organizar e dirigir essa

festa, sras Oímloda Plmealel e Kit» toalQuin-
taes e senhoritas Jtiracy Machado* Lourdes Ab
meida. I.vdiaBeaoueb*r« e Mariamaii» Couhnho.
com as quaes podem ser resolvidos todos os
atsampto» que a efia se referirem, pede. coro
vivo empenho» o camparecimento, lodm m om
tes* as T horas» na Escola Normal, das geotNia*
simas^enhoritas. que vêm particit>ando dos en*
«atos de elocuçà© c canto, de 2» feira em deaaie.

Uma ebaitâu feijoBda
O sympaibico e querido clob «Satdtófaa da

Üamas proiecta» para o dia 1? de deatembro

próximo, uma estupenda letioada em homena.

gem áà correctas guarniv''«» q««"- «»* *»l»»«va*
recaias, colheram, p»ra o alvirut.ro. roais uma
B w Ba. *" *tsr "ws. ™- >'- w

virente coroa de louros.
O ansiado convciratr se reativará na pit*

toresca Uba do te Meue. gcntílmeiae cedida

por este estimado cavalheiro.
;' 

' 
O tum-ium que te nota entre os adeptos-

do bl*campeio I de modo a nos líiiraniir nina
lesta colossal, como nâo ha memória nos an-
mm desporcomestívos de Víctoría*

Já se trata do a^qulsiçao 4o delld<
bá** c dos líquidos indispensáveis titfsas oc
castres. %
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III :iiV. i- :TiVir-»a* s

..Lu. 'j.1 ".|,1lE;"~rt= i a M4&$we& tf



• | __. T; %%Zaa iiiiiiiuiMiiiniiiiinnmiiiirii fiimw-i-wiw 5 ¦*^sw^,fe'a' 11 ,'""'í""i'.«r'-:iiff ^;;.^.i.„,,.;«, 11 a^v1; t'flc; ,iiiiiiiiii.iiiii.-w

. Bb»

I
j
I

i
!
BII
BII

í

Secção graphologica
Toda a corraspondancla, para esta pagina, dava vir andaraçada á•Sacçéo graphologica da «Vida Caplchaba». Sò tario utilizadas at cariai

escriptas om papal iam pauta. O conaulanta àovo escrevar um mínimo da
15 linhas a ào prafarancla qua néo saja copia. O noma lagal dava vir as*
signado por eitenso-o pseudonymo sò aará utillisdo para a resposta. Néo

séo accaltas cariaa a lápis, mas davam sar aaariptat am tinta commum.
¦ 

¦ 
¦ 

.

MARIA MARLANNA (Goyaa). Acbei muita
graça ti* m* caria, principalmente quando di*
que preferiu se dirigir a um grapbologo de um
longínquo estado! O Espirito Santo fica a 3 ho-
ras do Rio, de avião,

Nâo \ por conseguinte» tâo longínquo as-
8im*##

Acceito desvanecido o oííerccimento que
me fa/ do jornalxsnho da§ moças goyanas e ea*
pero a sua critica doa nossos poetai.

Sua letra revela antes de tudo* completa
denordcm. Absoluta falta de «self controle».

Deide o envelloppc que encheu completa
mente até com numero de telcphone. como se
a ma carta pudesse me chegar às mãos pelos
fiou, aí* a* freqüentes «chamadas» — tudo In»
dica p^uco habito de escrever e pouca idade
também, quero crer»

Nâo é nada afíectiva e o seu estado de e«*
pírito ao escrever era de alegria, ou pelo me*
nos de enthufiasmo.

Quem lhe disse que nâo tem personalidade»
por ler letra «dansadeira», desconhece grapho*
logia.

A sra* ou você (a mim me parece melhor ira*
tal a de você) nâo tem mesmo personalidade
definida, isto pela pouca idade.

Costa de mentir, mas Innocentemente, sem
prejudicar ninguém.

Mio tem vontade constante. é indisciplinada
pouco econômica, esperdiçada mesmo \ alguma
originalidade Pouco capricfco e nio dá muito
para dona de casa*

Vocação f Nem para freira, nem para tia»
nem para commerciante, mm para professora*
nem para advogada. Para nada di&so você dá,
£' muito rebeide para qualquer uma dessas pro*
fisjróe*-

Gostei do seu caso graphologIco e espero
que me escreva outra vet.

E* iniclltgeoie e mais farde virá, com esta*
dos, a personalidade que alrr.rsa.

ai 11 a ¦

ZtUOMAR (Itanhomi). Sua letra indica : ha*
blto de escrever (é guarda livros, nâo >) materi-
alidade, bondade, indulgência, cuidado, econo-
mia. ambição, amor ao lucro; vontade desigual
e nâo muito forte.

Educado e está acostumado a tratar bem
todo mundo, talvez mesmo, pelas condições im*
postas á sua profissão. Desconfiança, energia.
E sé, Volte ditendo se acertei.

ORCHIDÊA (Sia. Thercxa). Pouco nffecti-
va, muito pretenciosa. MU* nâo é o que se podechamar um velludo.

Complicada, orgulhosa e pouco accessivet
nâo é muito sympathica. E* talvc* normaliita,
mas está pouco habituada a escrever e lidar
com as faculdades intellectivas.

Ef interesseira, de espirito pouco cuho e de
intclligencia medíocre. Tem alguma* qualidade*
de coração, mas estão suffocadas por uma capa
de hypocriato, que a falsa educação c scieocia
lhe deram.

Respeito a Deus e a tudo já preestabeie*
cido.

Procure ser simples e affavel e tirar lera
esta camada de veroii superBcJal, ouvia?

HORTENCIA /Santa Therei.). Sua letra lo-
dica; alguma bondade. E* mais simples e mais
•tncera que sua irmã.

Amblçlo, eathutiasmo. Começa a faier tudo
e abandona no meio por falta de força de von*
tade, E' crédula e paciente. Desconfiada; dia*
farça aeua verdadeiros sentimentos, mm nio
tem intelligencia aufftcteoie para dissimular bas
tante*

FEIA (Monte Freire). MA fé, desconfiança»
egoísmo, dissimulação sio os «traços dosmoan-
tes» de sua perssnalidade.

Estava, ou preoceupada com algum niitim
pio de otdem morai, ou doente» quando escre«
veu> Pouca intelligencia e pouca cultura de es*

Vontade nutla.
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A nova raachina He
miogton 12. para corres-
pondencia. c © mai» re-
cente doü af>erfeiçoados
Modelos Hemington de
lypo normal* tanto em
desenho quanto emcoos
trucçâo.

Tem um novo escapa-
mento automático; carro
e machinismo da fita mo*
dernizado». nova acçSo
das liarras de typos, e
aquella velocidade em
coajuncto com a leveza
de operação, tâo apre-
ciada, conhecida, vulgar-
mente, pelo nome de
«toque natural**

O Modelo 12 é offere*
cldo ao comprador como
a maia valiosa das ma*
chinas de escrever typo
normal da actualidadr.

A Machina Hemington
12 tem 42 teclas, aue
imprimem, com nitidez
perfeita e absoluta* 4B
caracteres alphabeticos*
numéricos e s i g n a e s
grammaticaes.

LARGURA DOS CARROS
CARRO .A»

Escreve uma linha de ii5 espaços e comporta papeJ de 2» cms.
CARRO «B.

Escreve uma linha de K*2 espaços e comporta papel de £i ema*
CARRO *C*

Escreve uma linha de 127 espaços e comporta papei de *% ema.
CARRO «D*

Escreve uma Unha de 16? espaços e comporta papel de 41 cm$.
CARRO «E*

Escreve uma linha de 227 espaços e comporta papel de
CARRO «Pa

Escreve uma Unha de 257 espaços e comporta papel de 69 cms

Á^ímSKSb^bbbbbbT»
Al Ê&ai^^B Bja..^m^mS _^^* mwam^í^^mt Aa
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de largura.

de largura,

de largura*

de largura,

de largura

de largura.

Pata, hoje atearão* una áento ostra cio, «em roniproniUto de compra, á

p^m**^

Final am Viatarla :
Rua J. Monteiro, 69

. Victoria—E. Santo
ma* «_ ^ 

'Subagenctas: Cachoeiro de•¦*¦•. ftapemirim, Collatina e
Carangola (Minas)

k*i

'•¦"[ ¦¦¦•.. :m3S.cí®:íM:S\VíÍ'í4'



f&ÊÊ

fia

• 
*S88J ¦IH.SWM. i wwipW»«»»>»#W» ¦ Mf.Hi" »¦» tu «i 1

• nfiii.fi , nu n i • II MB
¦li' i 'fiíi li mtm-tffmm -mimmimwfm

<wm wwii.,1»., .w
¦ ...I» —mv »—....— £S § B ii.  O

OLER VESTIR COM ELEGÂNCIA?
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Alfaiate especialista ©m obras de cintas como: casacas, «smockings-, ele,

RUA DO ORIENTE. N' 4 - VICTORIA - ESTADO DO ESPIRITO SANTO
li flfllfl ~***^ ' ' ^* •***•• ' » "'' ' fl fl "*^" ¦ i ffr H = '¦ 1 ¦' I " I

—. ——^—^ IIS 5S2 ' S * ' ' '

\ ¦¦"..' .. k.

' 
Nâo fêí si tem, como dts, 25 annos. porque

tudo na $uê letra revela má s*4. mas o certo é
que me pareee muito infantil para semelhante
idade.

¦ Dífcreçâ^ com 
^teus 

casos peasoaes. 
¦

Porque mandou o endereço escripto a ma-
china? Perdi por isto muito material grtpboto*
giga»»» e nada inai* posso diater.

TI IAM AR {Victoria), Começo agradecendo
suas palavras delicadas e informo lhe que nâo
deve ter pena de mim» por faier semelhante
serviço gratuitamente e por ler cartas, que nâo
me interessam, porque nâo só tiâo faço isto de
graça, como todas as cartas me interessam, como
graphologo apaixonado que sou. Sinto, somente
nâo ler tempo para estudos mais detalhados.

Sua letra revela: falta de firmeza- • variabi*
ti dade* Sua personalidade recebe diariamente
sidluxos diversos*

Isto è um optimo signsl: evolue sempre*
Como é moço deve procurar coisas que favore-
çam a formação de uma personalidade sâ s
bons livros, principalmente,

De coração é secco* Pouco ambicioso. Se»
efetividade. Energia a vontade ftjgo iorte. Eco-
norma» prudência, desconfiança mesmo*

Tem algum egoísmo atávico e espirito de
eootradicçâo. Ueducttvidade ; vontade domina*
dom.

Oraaholego

O» Banadlcto Alvas úa Souza

''¦¦• ' a-a. -¦¦¦¦'¦.•"'¦'~"'\T""''" ': ¦' 
'": 
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Ap&s longa permanência íéra de nua ama**da 
diocese, por motivo imperioso de moléstia.

retornou a esta capital, na semana passada, o
extne. *r» D- Benedicio Alves de Souxa, SCÍntib
làate gloria do eplscopado brasileiro a quem
estão entreguei os altos destinos eedeaiastiVos
de nossa terra.

Rejubilando-nos com o restabelecimento de
sua preciosa saúde» apresentamos a •* em*.
com respeitos?! estima, os nossos cordlaes cum*
primemos de bâas vindas.

mm

0km

BBw

JAIRO LEÃO
¦w*!m&^Ht^>^i%Jm*te^^* ¦ HtJiwumwaim»mim*»»i aaaafrlBBMHBBiiiBfr-»^^ .

O nosso prezado amigo e scintitlaotc cob
laborador Jairo l.câo è aclualmente o rrpresen*
taníe em nosso Estado da Sociedade Brasileira
de Autores Theatraes.

Registrando com prazer o acerto dessa no*
meaçâo e certos de que com a sua tiurihgen*
cia mo*;a e o seu espirito realizador. Jairo sa*
berá dar ao novo encargo cabal desempenhe,
levamos lhe o nosso abraço de felicitações.

WMMMIMM • »?'•'

'--¦-¦'¦'•¦'

CoUaçâo de gráo
Com a polenotdade de sempre, terá logar,

no dia 24 do corrente* ás 16 hora$ a collaçâo
de gráo das normalistas que terminaram o
curso este anno. no Collegio Maria Auxiliadora

As distioetas proiessora* nâo teem poupa
do esforços para que essa tfta slgniíicativa tes*
tividade se revista de excepcionai brühaotis*
mo e correcta elegância.

O nosso s#*\ eomo sempre, lhe dará o realce
«li Mm presença, poin para isso |á estão sendo
expedidos os convites.

Coros orpheonicos do Collegio

Americano Baptista

»

iiaHBBiBBMaaBnMWMWiBMMMMfMaP»»*»*»^

*
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O sr» Loren Reno, esforçado director dü
se importante estabelecimento de iostrueçâo,
nesta cidade, nâo poupa trabalhosa empeohos
para tratei o A altura dos mais modernos e
esclarecidos preceitos de pedagogia»

Agora, iob os cuidados de sua digna Idha»
senhorita Margarida Reno. que tem esplendido
curso de canto, feito na Norte America, miâ
sendo activamente desenvolvida a cultura mu-
sicat entre os atumnos deste collegio, - do que
será excellente demonstração a estréa do seu
harmonioso corpo coral de cinco votes» mxn*
nhà» oa talão do Club Democrata,

* O programma, pmã essa soiennidade, è
muito interessante, et como significativa ho*
me^nagem á sociedade victoríense, a entrada
será tranca aos que químrtm aasisífbe*.
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áNNIVEHSAMOS
Fiiaram annaa

So dia 14;
Osr* LourencoLucciola.competente contou*

ctor e cavalheiro mudo conceituado nesta capital.

A'o d,a 15:
A cxma. *ra. Dulce Bruitl Vivacqua, di

gnistóma esposa do sr. Manoel Vivaqua. depu-
tado ao Congresso do Estado e *oc»o da «ov

poriantc f*rma Vivacqua Irmãos & Cia*
*-A fxm«i. sra Marietta Kamalhcte Lellia.

virtuosa esposa do sr- dr. Areobaldo l.eltis.
competente dioico nesta capital e medico lc-

gista tia noí*ia Policia*
-0 ar Aífonso Cabral, antigo commerct-

aate nesta capital <• progenitor do nosso com-

panhetro de imprensa Alarico Cabral, chefe da
Secretaria do Congresso Estadual*

Ato dia t7:
h jraciosa senhorinha Helena Brur*>, filho

.... capitalista sr. Agostinho Hru*si e um dos
mais devotados vereadores é Câmara Munici*
pai desta capital;

a prendada c iotelligente senhorinha Mano
Marcondes, apreciada declamadora. filha do ti-
lustre cel. Marcondes Alvea de Somca, es pre-
•idente deste Estado; , ; .,

o distiocto moço Flodoaldo Borges PU-
guel, adeaotadd commerciante na cidade da
Serra onde é preaügtoso político, geralmente
bemqutstô* pelos seus bellos dote* de bondade
e caracter,

a d tua tS:
Or. FteranUno Avféoa. - Transcorreu no

dia t« a data natalida deaae preclaro cidadão,
ex preaidente deate Estado e noaso represen-
tante no Senado Federal.

Merecedor da gratidão e do reconhecimeif
to do povo eaplrito-aantense pelos beoehclos

que o aeu governo legou ao noaso Eatado* o

querido anniversariante recebeu naquelle dia
as mais francas demoastraçôea de apreço.

No Senado, onde a sua competência, de-
duração ao trabalho e escrupuloso selo no cum-

pnmento dos seus deverea,lbe fizeram merecer
• honra de ser eleito 4 secretario da mesa.
continua ». c»a. a olhar com o mesmo carinho

para a terra dos teus Queridos filhos e netos,
eoilaborando eífuaxmente em prol da nossa
irrandeza*

A «Vida Capichaba* congratula te alegre-
mente com o honrado senador* enviando a s.
€%a, os neus effusivos saudares.

13 R
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Na dia 19 :
Sra* José Vieira Machado*—Passou nessa

data o natalicio da extna. sra. Maria da Gloria
Nunes Machado, virtuosa espora do sr. José
Vieira Machado, ilustre Secretario da Fazenda.

f>. Glorioha. como ê conhecida pelos seu*
Íntimos, teve o seu lar lelu repleto do que ha
demais distineto em nosso alio mundo social*
pois te fez creadora de geral estima pelos seus
magnânimos dotes de coração.

A*s innumeras demonstrais de sympa*
thia que a querida anniversariante recebeu, )un<
tamos o nosso sincero paraben*

lJantem;
O ar. Octavlo Schneicier. competente func

cionario da Secretaria do Interior do Estado*
Dra. Eurydlca O* ReHly do Souza, - A

data llucnte registra o lelk annivcrsario nata
licio dessa nossa disÜOCta conterrânea, que
exerce* nesta capital, com grande actividade e
aptidão, as luocçées de cirurgia dentista, diplo
mada pela Universidade do Rio de Janeiro.

A Vida Captehaha. com votos de muitas
prosperidade*, apresenta-lhe felicitações cor-
dtaes* *

:::

fe 
' 

¦.":¦'¦ -'.''?;-..-V^:;i ¦'¦¦

'

*0IV*O0*
Sexta-feira ultima, tueramse noivos na

prospera villa de Santo Theresa. a senhorinha
Maria üontno e o dr* Luii t.aaparlnl*

A noiva, ê fmo ornamento da socieda*
de local. * extremecida filha do sr. Paulo Ho-
nino. acatado commerciante naquella villa*.

O noivo, advogado, i presidente da Cama*
ra daquelle município, Ambos pertencentes a
famílias disimetaa, e gozando da geral estima
de todos, por isso mesmo têm recebido das
pessoas de tuas relaçuea innumcros cumpri
mentos.

«^Com a senhorinha Lucía Bonioo* desta-
cado ornamento da sociedade de Sania The*
reaa* dilecta e virtuosa íüha do ar* Paulo Bo-
nino, estimado commerciante naquella flores*
rente cidade* contractou casamento* domingo*
$? do corrente, o sr* pharmaceutíco Arnaldo
Garcau Moreira, sócio da Pharmacia e Droga-
ita «Confiança®, nesta capital.

Dado o grande circulo de amizade que os
distlnctos noivos destruetam cm nossa sede-
dade*onde sâo muito eakimadoa* têm recebido
elle*. por esse acontecimento, innumeras felt-
cltaç&et.
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Qual a melhor vitrine commercial
... 
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desta cidade?

X X 3P5J x

Percorra, 6 noite, a parte commercial da cidade; examinr bem todas as

suas vitrines; veja as que têm melhor aspecto, mais arte, gosto c eífeito na

disposição dos objcclos expostos e boa distribuição de luz; encha, depois, o

confiou abaixo, recorte-o e tenha a bondade de remettcl o A redacçâo da «Vida

Capichol»a»~Avcnwla Capichaba, n. 2B. ou a Caixa Postai n :ul^:
arp BgaBEaamai mnm auzzxi riram __anixxixo_ca3 txxixi^ nxrrm q^

-
:
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Concurso de vitrines organizado pela «Uida Capiçhaba»

Coupon»volo

A melhor vitrine commercial desta cidade è a dos srs
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Mandaremos, COMO PRÊMIO, photographar a vitrine vencedora e pu
blicaremos o seu clichê^ com um bom annuncioda firma, GRATUITA

MENTE, numa das melhores paginas «lesta revista, durante DOIS MEZES.

Este concurso eneerrarse-á com o eonfion que publicarmos na edição de

5 DE DEZEMBRO vindouro- E nâo será prorogado.

Votos recebidos _
O. Roubach & Cia.
Guanabara » + *;*•*#;»*•**•* * ? # • * * * *• #.a •?**• a* ••••?• a **•*•**•?*••••• * v
Pan Americano* ..•»•#.•?•••?•<•• ••• • * • * * - .....»••••«••••• * «»*.********-*»**• * * •

Teixeira A SHira .',; *******„.***•*******•* .•.....•-•••?• ..**-*•»..'••?••*••*•?*•

Cata à&MLim****

Casa Míra&eau ...••••••••**.. #***•<-•«¦*»** .•*-?• ******* é.••••••*•+••••••• «****

Baxar |yBfl*&ll;»^
Garmano Gorhar &.»•«•«.. ^.«.*•*•*"'••**«» ••*.....*?..#«•....... •• ••«...

Morgadfnha.•..«._ •*******»U*.,.***s**^™***\**

_ f f»,i,;f *¦,»•*•#•?••>?• a a _ aa a •• «BB a • •»*** * *

Casa Verde
Pharmacia Hyge a

arlo Petroecbi

247 voto*
194 «
164 •
143
108
80
79
38
37
30
33
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ESPLENDIDO LOTE DE TERRENO NA VII IA
DE CARIACICA, COMO PRÊMIO

O sr. Adalberto Barbosa, esforçado prefeito do vizinho município
de Cariaeica, em favor de cujo progresso esta dispendendo os seus
melhores esforços e iniciativas, dentro do seu programma de attrahir
novos habitantes para a sede de sua municipalidade, acaba de nos
oíferecer magnífico lote de terras, naquella villa, para o sortearmos

com os nossos leitores desta cidade.
Abrimos, pois, com a maior satisfação este sorteio, certos ele que,
ao que obtiver a vantagem desse prêmio, leremos fornecido uma feliz
opportunidade de se fazer proprietário numa das mais aprazíveis e

futurosas localidades tio Estado»
Os «coupons,. que publicaremos todas as semanas, em nossa reda
cção, serão trocados, NA PROPORÇÃO OE 5X1, por cartões nu-
merados, com direito ao sorteio, a realizar-se em novembro próximo,

improrogaveimente*
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SORTEIO 5X1

O portador de (5) ncoupons» iguaes a este
receberá, na redacçâo da « Vida Capichaba», um
(1) cartão com numero para o sorteio de esplcn-
dido lote de terreno na Villa de Cariaeica a e//e-

ctuar-se em novembro vindouro.
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Todavia muitos, tubtrtutososos dêmem su*
sútratâo á kemoptyse, parque a cor roxa «A»
sangue as assusta e as faz consultar o medica
ê9 depois, pêr*U rm traiamrnto. Ma* nâo creia
a m Vfrm . por outra lado, que desapparece a
enfermidade, quando a hrnwptyse acaba Curar
a tuberculose è obra longa. Por conseguinte*
toda inetividuo com hvmapiym, e uma vm quê
mrifiqm $&r mia tuberculosa, ha de submctter*
$$ & um tratamento prolongado, ie quiz^r eoU
tar morrer tysico.

A#S verei deres de peito geralmente peru*
mzth e mais ou menos fortes, ou pressão ao
andar depressa* ao subir ladeiras ou ao íarcr
trabalhos laxantes, sensação como de falta de
ar, podem ser avisos que dá uma lesão no pul-
mâo*

Um m$o$ de sentir ***** moléstias procu*
rarsrJ a media», para que este verifique a qm
sêa devidas*

OUTROS SIGNAESDE ALARME-Pe>
quenas Icsòcs tuberculosas do pulmão podem
originar moléstias do coraçAo,

Muitas mtms as palpftações dos jovens indh
Com nâo que o mal está no coração, mas que
ka ama lesão tuberculosa no peito.

Alguns tuberculosos apresentam ao dcsper*
tar certa sensação de cansaço. M ul tos delles»
pela manha* depois de haver dormido varias
horas* se encontram fatigados e cabidos* como
se em iogar de estarem entregues ao somno
reparador o estivessem a um exercido lati-
gente.

Àquelles que nâo sintam ao despertar a sen*
saçâo de bem estar próprio do que descansou
pela noite* devem pensar que algo de anormal
ocorre em seu corpo e accudir ao medico* para
que este investigue se isso é ou oáo uma lesão
tuberculosa.

COXOIXTA QUE DEVE SEGUIR TOD()
TUBERCULOSO KM PRINCIPIO QV TODO
SUSPEITO DE TUBERCULOSE - Aquelle qtic
está advertido pelo medico de qut tem uma
lesão tuberculosa de pulmào ou o que nâo o
estando decâe, perde forças, apresenta sympto*
mas suspeitosos de alarme, de que falávamos
lia momento, se nio quer converte-se em ver*
dadeíro suicida e condemoar-ae a uma morte
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segura ou a uma vida de perpétuos achaques
e de continuo decahimento. deve seguir um me*
thodo de vida conveniente, que quase sempre
lhe dará excellentes resultados, tâo bons em
alguns casos, que se poderão curar. Outras ve*
zes poderá conseguir viver mui.o tempo, laser
vida quase normal e conservar-se em estado
bastante acceitavel*

De todo o eferipto a propósito do o que é
a tuberculose e das circunstancias que tavore*
cem a aeqtitsiçâo e a diffusâo da enfermidade.
dednsem se as regras a que se hâO de submet-
ter os doentes. O esgotamento e a falta de ener*
gias originados pelo cansaço* pela alimentação
insuíficiente, pelas enfermidades anteriores, pela
miséria em uma palavra, dissemos que eram
circunstancias que favoreciam a acquisiçAo do
mal e a sua marcha progressiva.

Todo esgotado «leve collocarse nas mclho*
res condições possíveis para recuperar forças e
vigor* para recobrar as energias perdidas.

0 REPOUSO- — A respeito do repouso, da
conveniência* da necessidade do repouso* de
suas vantagens* a gente tem em geral ideas
equívocas. Convém notar o seguinte: todo tu*
berculoso á algo como um into&icado, como
um envenenado pela enfermidade, e esta tule*
xícaçâo augmenta com o exercício. 0 movimen-
to constante dos pulmões, devido á respiraçéo*
difliculta a cura das lesões tuberculosas que ha
nelles. Quanta mais quieto está o indivíduo,
mais tranquUía é a respiração, menos se movem
a$ pulmões ê melhor s* €ura a enfermidade, A
maioria dos tuberculosos* especialmente se tüm
lebre* que nâo se submettem a um repouso pro
longado. pastam mal e morrem logo. Nenhum
tratamento * effica#t se o doente nâo se aquieta.
Duem muitos que a cama lhes tos mal* que nella
perdem o a p p e t i t e e as forças, Isto è falso-
Xenhum tuBtrculoSO esgotado pela doença e pela
mé vuia se mfaz, nem mma* s* eun* $* não
ja* uma tura dê repouso extremo, Se neste sen*
tido estivessem instruídos as enfermos* o uu+
mero de mortes por tuberculose diminuiria eon
aideravelmente*

(Coníintia)
Dr* J* V a Ides Lamber
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A Loteria do Minas tem pago, com pontualidade, todos oa bilhetes premiados.
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soberano nas MOLÉSTIAS do ESTÔMAGO,
INTESTINOS, CORAÇÃO £ NERVOS

TÔNICO DOUTERO
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v*ü#«taa mtaaima* a-~S3© I |N|BtB»sR--*^â<i laa co&vwí*
*&*& »a* crtaiiçi» a # a BniaB «íj«a combate o éajm*
ma (vorme na fatma -Je tinha»).

Xarope Guarapary-
S*mpl»ra e Cr«a**»i.*4» -K" t?*mkt?m «Ir sabor BJgfBd*'
vel a **©mt»atc efor-aamant* 4* broorbite* 4$tti!a.» a
c&fBnkaB^AstfattawCBquetttch* -CalmáBtc c b.*$x?vío*
raatt*

a^ a*i 1 ^r Xr. 1 ^Anli*©:1 Salsas i Samamba-R--* 
ti* «!** |jRltB BBJtrrB^bI «• romba*

te fíitaiBiUfifiifi a««il«* 1 An*«kR—Dartfef#», r%rbrbrS«
aaipna^É» fariSaa a ioda»-*» Importa*» 4» iabcbc*

Jucanol mtX a rs* 4a #&**|E«*a - AgaliGa*"ia «aa b«m#rftia|t^a~*T aibo*
a faftSa*-«0«aritiaaa «ta aaaitRR^KcaaiBaB^Farí**»*--
Moidador41 *Je iot#cto**«Côsi«»*"*;§»

LABORATÓRIO RAMOS
_ DE -

Juvenal F. P. Ramos
PHanaiaccuTico

Rua Ouqua da Caxias, 16

Vicloria—V do Espirito Santo
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2 «Talas **d*r**** preparados eèo vendidos ** •* Perfumaria FLOR DA AMERICA j
Rua Duque de Caxias, 27 *
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Trlnxet & Alves
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O "Nutrion" é o melhor do» tônico*
e o mais poderoso dos fortif icantes.

O "Nutrion" combate a Fraqueza,
o Faatio e a Magreza; abre o appe-

pfS
íp faz augmentai

^BBBP*. -,/_ jhg;'_;

O "Nutrion" -- contendo em sua for
mula o arsênico, o ferro e o phos
phoro - é um poderoro tônico dos
músculos, do sangue e do cérebro:
o arsênico revigora os músculos, o
ferro enriquece o sangue e o phos-

phòro tonifica o cérebro e o
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As nações e e* arte j?
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Mu nâo concordo t\uc uma obra de arte po^nvaler pelo v$c tem dr nacional ou pelo que re*iiecte Quasi me atrevo a afíirmar que isso quedietem deve ler outra causa que cites nem sus
peitam. Na arte que melhor entendo e erriamente mais amo «a musica-só vejo obras pes-soae*. mesmo nas anonymas. ainda nas sagradas ninharias da tradição popular, que remon-iam a mais de mil annos. Contado, preparar,do me para exigir um dia do meu raciocínio aczphcaráo do paradoxo, continuo pensando quea obra de orle. mais que a construcçáo dumaest.nla de irno a crceçâo r|l)ni Kr„m\c nionumcnio. v |/,rcja demasiatlo vultuosa para umhomem só, própria dum povo inteiro. Etsa con*vtcçio nâo será capa* ,|c obrigar me a comet-ter tn;u*tiças. julgo eu. mas ames essas queoutras mas* numerosas e prrjudíciacs a quepode conduzir o reciproco.

Cervantes pode mu.io bem ter si«]0 italiano,como andaram dizendo ha
pouco. Choplo era francês, A
arte de ambos pertence mais
á humanidadr que á Hespa*
nha e l*olonia» materialmente
responsáveis na alienação des
ias gencresas glorias*

A obscura i>cn»onagem de
I rei Carlos, natural* por tudo
quanto dclle podemos saber,
das terras do septrntriAo, quedotaram de formas ei*galga<
das as Virgens da Renascença
portuguesa, obras de artistas
seus, patriarcha da grei de
reproduetores da plástica ger-manica na imaginária dos tem
pios da occidental praia, tu
o exemplo mais admirável de
adepto da mais subtil e per
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que* creio, outro nenhum poder;* resistir-lhe*
Verão o que é uma obra nacional sc,ri!?en

«ando nas cambianies da lus que os reflexos de
algumas planta* da flora portugueza. a urze
rrfcíi mais commum entre iodas, e as circums-
tancíaa atmosphericas combinadaa.#tornam opa*
linas. de um furta-cores que os trajes das mu
lheres tias regiões mais privilegiadas drsse phe*
nomeno óptico reproduzem tumbcm na escala
das tonalidades mais próximas a afastar se dm
vibraeõSS luminosas* do azul ao violeta. cambi<
antes que a mesma luz Opallza* depois se lhes
deparar uma consciência artística, que reprodu*
za na tela a maravilha, como com technica In*
boriosa e original o fez a esccla portuguesa do
século XVI. instituída por um mon^e do norte
e inspirada sempre de lithographtas aliemás.

E* velho apboríamo que um povo se define
melhor pela arte que adopta que pela que sabe
crear* Uma pobre mente humana* preoecupada

de eathetica, mal pode con
ceber o que se? i eslhelicameo-
te um povo. Com respeito ú
conectividade nacional, q u e
represento c em mim se mn«
nilestou árida, eu sinto, para
fulgaMi* uma íatta tipo grande
de dados... estatísticos í O que
eu posso definir dr um povo
é Isto: um obreiro* Então o
meio. que vale isso?

A reprodueçâo da paiaa*
gem sobre uma tela inspira*
nos sempre um pensamento
disUnctO daquelle vago deleite
com que apteciamosum bello
panorama* Ku nâo nego que
O simples recurso de um cai
xUhO possa dar a um trecho de
vegetação ou perfil de morvfeita conquiata a que um povo #ossa praiado amiga a collabo- lanha os mesmos ares intelde ceu luminoso e de paisa-

gem ideal jamais aspirou na
natureza. |»or isso desejo ialar-
Hies desse exempla que cous*
titue, no assumpto de que me
OCOipeí argumento de tal peso

raaor, dr. Paulo Athayda da
Fraita*, gua acaba da ateumir

a oãorcicio da Juii da Direito
da comarca da An chiai a,
neete Eetade, para onda foi

nomeado ultimamente.
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lectuaes de maravilha de pt<
nacotheca. Antes confirmei isto
quando, sentado na cama a
ler um livro sobre o Oriente»
via no rectanguto da janelta
aberta do meu quarto, obra do
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mais fiel dos pincéis, orna palmeira
erguida no atuí. doirada pelo aol.
lia aqui» porém, a mais um íívro
sobre o Oriente e uma imaginação
que nâo íaiem parte da quadro*

Nâ3 creio que possa existir arte
tem essência humana, m».is ou me*
mm subjetivamente. Xo meu cato»
um^ subjeciividade tâo (Xftggera*
da bastou para qut uma isnella.
aberta pára se ver uma palmeira*
attingisse possibilidades de tndivi*
tkmçàú esthetica. Esta virtualidade
existia, ademais» pma mim tâo so-
mente e através circunstancias que
invalidariam ente exemplo mm mais
mm menos que qualquer outro
tendente* conferir A natureaa foros
de arte.

Exemplo*, no entanto» se podem ainda ad
duair de uma tâo perfeita evolução da paisa»
gero no sentido humano» ouso assim diser. que
a própria reproducçâo da natureza já significa
um culto de consciência nacional ao poder cro*
adofda rê<:& testemunhado na aífirmaçâo cen-
ereta dumn relação entre o meio e as aspira-
ç$es esihetícas do homem.

E essa *% como em Portugal, a obra dama
raça antiquissíma em lula pela vida e pela sua
definição melhor» capax de convencer aquelles
que» num excesso de prcoetupaçâo talvez de
fundo efchatolcglco* nâo hâo de querer conce*
úvt de boamente que seja destino da humani*
dade resolver cm arte pura o problema bedo-
nistteo da sua existência na terra. E* uma rea-
lidade maior que um povo, superiora sua du*
ração e ás suas forças è que, num momento,
solta aos primeiros olhes capasca de fitar au*
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filhos do nosso eminente amigo, dr. Ceciliano de
Almeida, no pomar de sua confortável

resiaencla.

dazmente a divina iate da belleia.
As mçèm sâo as únicas escolas» fora de

cuja disciplina nâo se pode aprender a ser ar-
tisia* Nâo diplomam pela lisonja. mas sentem-
se no dc\er de lisonjear os seus adepto». Cha
mam os na sua língua, dando lhes o mimo de
todos os thesouros da ternura acrumulada nos
corações de mil poetas» tornam ou amados da
natureata que parece* na passividade Inanimada,
revestir uma alma aticciuosa, creada pelo con*
dfto das recordações familiares

Todo o indivíduo precisa de vencer, para
poder ter scçâo no seu melo, um certo tiroeb
nio de cultura formal. Esta cultura, porém* nân
conduz ao reconhecimento dos laços ncciaes.
Seria armar se um homem olfen^va e defenti
vãmente para amar* A cotlcctividade ^quedeve
Ir buscar o indivíduo que nâo assignou opscto#

porque ella existe. aeenandodheVrm garantias
seguras das vantagens que lhe of-
ferta. 0 todo tende para a parte
como a parte para o todo* SthUÈer

já oreceoheceu «a educação tios ho*
mes e eu. com arrejo proclamando
a neceaaidade de um código dos
deverei em globo da pattta para
com seus filhos» tombem {i bradei

• pela necessidade desse importante
estatuto* talm o mais fácil de ob-
mr^nr a o mais benéfico, sob o
nome de educação esthetíca*

4 ***'$$*-*¦*}.*

Edmundo Correia Lepes
mbS*v*#b*

Grupo §panàaéO em Vjrgem Alta por oceasiâo das ôo
menagens prestadas ao dr. Luiz Tinoco da Fonseca,

estimado ctinico e prestigioso político, re%idente
em Cachoeiro de ftapemirim*

#*# Subi a iHm m vossa ventura#
Elle descerá a vés na vosia dea*
graça.

Marques de Maricá*
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0 c/r. Djalma Eloy Hee*t Director de Agricultura do Estado, pres/dmoo ao acto de ineu-

furacão 
do 2X Banheiro Carrapaticida, eeostroido no Município de Cachoeí*

tapemlrim, Estado do Espirito $*ntof na faienda Cubiça, do ca/. Agliòerto R. Moreira.
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A eterna vaidade m

A muda § o fascismo
Má dias» tivemos ocosiâo de escrever um

tópico nesta revista sobre O assumpto indicado
no subtítulo desta nata.

Hoje. novamente vainos nos OCCUpar da
moda e o fasdsmOi pois o governoitatiano.se*
gunlo re&amnclégràmrnaa de Roma. annur.cía
para breve a (ornada de providencias relatívas
| Indumentária feminina, desenvolvendo se Sorte
campanha contra o que se chama, na Itália, aa
tvrannia da moda estrangeira».

Os fascistas promettem» em 1930, tornar obri»
gatotia a usança (com a devida venia do dr.
Antônio Austrcgesilo para o emprego do termo)
de costumes nacionaes, propondo a substituição
do» vestidos modernos pelos modelos antiqua*
dos do século XIV, ligeiramente adaptados aos
nossos dias.

Pttos fi g u r í n o * recentemente publicados
como sendo os prováveis approvados. as saias
scrAo longas e amplas, as golas altas, afogando
o peseoro, as mangas aprestlhadas ao ptlISOj
seguindo o gosto daqoella época remota.

Até as cores sâo determinadas pelo íascis*
mo. cujas preferencias se inclinam pelo verde e
prlo roxo* que eram, também, as mais usadas
do século XIV»

Deste modo. como se v»\ em vez da «tyran-
nin da moda estrangeira», os adeptos de Mus-
solini vâJ instituir uma tvrannia muitas veies
peor, que è a do atrasadíssimo e do ridieulo.
os quaes em nada modificar Ao o caracter íemi*
nino «Ia Itália actual. que náo ha de ser diffe*
rente do ú&$ mulheres dos outros paUeSa.»

aa. #
Matoso futit

Oh, como estás linda I K elegante I Que
amor de chspéo I Tens um gosto unpeeeavcl;
admÍro*te cada vea mais, sabes ?

NAo faates mais tio que reprodutir por
palavras o silencio da a d m i r a ç A o» que sinto
por ti.

Dite-me: onde compraste esse «chemi*
ater» períeito para acompanhar o teu «tailleur»?

Meu «chemisiei» te agrada/ Filo eu
mesma. Sim» mas nAo facas este ar de espanto.
Nâo sabia coser» mas aprendi. Segui um curso
num Instituto de Talho e em nove liçòes par*
ticttlarea aprendi a arte de vestir com melhor
gosto e menor despesa* Com a moda cara» como
está, de sapatos no mesmo tom úã «toillete».
precisamos intelbgencia para dirigir as ftoam
ç as*

Muito bem. Felicito-te. B já viste as *ca*
pellines» cie palhi ftna, de coloridos os mais va*
rios e de nomes ainda mais ddierenies?

Sim. aprccio*os principalmente pelas nuan*
ces novas que apresentam. Porque os seis tons
do prisma e ainda o preto e o branco evolui
ram consideravelmente, lemos agora *is seguiu-
tes variedades a mais; «crcole bis», «noyau
brulé*, * v e r t I a v e » , «violine crepimeulaire».
«rouge guerlain* e *ldeu .Mado».

Qual destas achas mais linda?
Sào tenho preferencias assim delineadas.

Depende...
Htm. Vamos tomar um chá na «Cotom*

hc» t
Nâo seria melhor irmos ao «Odeon*. ver

«Ibdlvwood Kevue»?
—¦ Xâo, vamos á «Colombo». Ku nAo gosto

fie ver certos filma. SAo muito luteis.*»

a
a a

Ao americanas o o fumo
A moda das mulheres fumantes, nos Esta*

dos !rnidos.f'- arraigada e notória, principalmen*
te entre os elementos cia chamada salta socte»
dado».

Kntreianio, numa pequena cidade de Kan-
sas. recentemente» foram vistos vários cartrxes
representando uma jovem com um cigarro nos
lábios, com os quaes uma companhia de fumo
fa/ia a sua propaganda, e logo os habitantes
da cidade manifestaram o seu desagrado, recor*
rendo a um jornal local, que encetou furte cam*
panha contra a companhia» forçando a a retirar
os seus annuocios.

Vários outros orgAos dos arredores imita-
ram o collega e. rm pouco, ate mesmo em Nova
York, diários como o aPeopls Munthly» come*
cavam a recusar annuncios de marcas que se
serviam de clichês femininos para a sua rccla*
me. procurando* por esse meio. dil.umtir entre
as mulheres americanas tâo feio e pernicioso
vido, masearando-o de «habito aristocrático».
etc.

Kntre nos. írlíamenie, a «riviluaçâo» ainda
nâo chegou a impor o vicio de fumar ás nossa*
patrícias» mas nâo seria nada méo que se se*
guisse o exemplo ayanKee» relativamente a eer-
tos annuncios no«$ moldes acima.

Antes prevenir do que remediar..
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As*im, menina ,. • os cabellos esparsos

Ujpa pouco levantados sobre a nuca. Assim t

Mais vida* por íavor, tios olhos garços,

Punha se de frente, olhando para num.

_.

u

Costa Btn pouco esta mrtamorphuse»

Qua$Í drprndc de alta cirurgia . * •

Sou acpii o pintor, faça me a pese*

Para acabarmos esta phantaMa.

m

O Chi naval nâo f«ge. Estou pensando

Como ftf*cl-a irreconhecível...

-Algodão c água r*/1 - Vou deaptnlaodo

E eata tinta nâo *áe< Parece incfivcl!
w

* I 3

-I
W

i m tr*ço mais e é prompia a ph-tntasia

Cobri o collu ro. por demais conhecido»

O Carnaval aâo dois dias, mais um dia:

Descei um pai mo, p*>i** «esse venttdo!

* *
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K n*sim sen» -rougt-. *cro «ciayon* *«-»» na>la.

Pvtlri* grtsar oti bailei 0 Mias:

Ninguém Ülíú *H*e sois a Mascarada

Dos trescnitis e sessenta e tantos dias!

Bege - /í 6* */<> Sul
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UMA PALESTRA COM GARCIA DE REZENDE

0 leitor sabe o que ê antbropoptaagla ?
Antigamente, «juando cs Índios nâo eram

camaradas e nâo Unham avenidas para paa-
aear cinema talado pura ver e escutar, nrm
revistas Hlerarias para escrever» era a arte de
comer o próximo com a maior cordealtdadc des
te muodo.

Agora, porém, depois que os Índios trocaram
as tangas pelos saiues, onde se dansa o tango
e outras novidades ou velharias corcrgiai hb
eas, depcis que o «Giuiio Cesarc leva á Kuro-

pa e Irai o nisso n.orubix*l>a sr. Kpitacio Pcs-
«oa, dejos que Pedro Alvares Cabral desto
briu que Vicente Puton nâo qià/cra «desci bnr
o liras Kanthronopingia passou a ser uma eou-
sa bem diveisa.

E* a sciencia dos cscr.ptorc* comerem se»
uns aos outros* para se «descomerem* depois..-.

t%i cai*, pelo menos, a definição que um

poeta moderno« mas de bom sens*\ dct>mc,
um dia, quando conversámos a respeito.

Assim, amhrop^phagia, de cousa uiil que
era/pelo menos para os nos*os selvagens, tor-
nou se numa inutilidade inexpressiva, sem si-

gnificado ao alcance das comprehentócs indivi
duaes ou coflcetivas, somente entendida e pra
ticada pelos aborígenes rfpiniuars desia lormi-
davel taba-que ê SiO Paulo.

Os novos «anthropophagos*. ainda segundo
o poeta que pretendeu definir a thesc. ,á cotv
seguiram, logo de inicio, comer os remanes
tentes do «tuturlamo», de saudosa memória, lea
lUando, assim uma parcella das suas finalidades
gastronômicas, literariamcnte. ou literárias, gas*
tronomlcamcote.

Afora esta vea. nunca mais tive opportuni-
dade de talar sobre essa nova seita mental,
nem com adeptos seus. nem com adversários.

Andei tratando de eousas que se ditem se
rlfS, trabalhando e esperando a hora em que
o* «aúcho* virão amarrar os seus cavalloa no
obelisco da Avenida, pois quero sfRurar no es-
tribo do general a?tó**l 4a Cunha» ajudando-o

¦>e»r se da seu * pingo»*.»
Estava eu nisso» quando há diaf» oa poria

do «Trlaoon», o Alberto Carrilho, que é quem
me aproxima* sempre, dos inttllctiuara espi-
rito-santenses* havendo, até, arranjado para a

«Vida Capichaba» o «presente de grego* da mi

#

nha COÜSboroçáOi apresentou-me a Gsrcia de
Resende, redactoc do «Diário da Manhã», de
VicloriJ», c um dos expoentes da gcrccAo mova
da terra do sr. Aristeu Aguiar.

Palestrámos muito tempo e eu |á estava
disposto a concluir que o meu novo conhecido
era um moço de jubro» quando a conversa des-
cambou para literatura e cite fulminou a mi
nha analyse a seu respeito, confessando se »con*
Sul dt Anthropophagia^acrethtado (ou desacre
ditado?) no E« pinto Santo».

Confesso qie foi um ddorosa surpresn,
A mim qur lenhias minhas ptctemòesdc

ser bom p-*ychoIog<*i os futuras clientes do ii
lustre dr Juliano Mircira nâo me epgsnam. as-
Sim, tâo ficdmci.lc.*.

Continuei a conversar, porém c *m o j vem
«anthropiphago» capichaba» recilheudo mais
algumas informações preciosas.

— Acabo de voltar *.c SiO Pauto-disse me
ctte-e estou eathuslasmado com o movimento»
O Raul Popp...

—Cm que Ias versos de linhas kdometricas.
rythmos pastosos e motivos invariavelmente
pintheisticos, nâo é esse í — arrisquei.

-Esse mesmo. K* o nosso ch<Ie. O Kaul
Bopp pediu me pira escrever uma «pctlBRORia
anthropophagica»...

— Bonito!
-,,, e íel-a publicar por 35 Jornaes do

Brasil. Vija como é poderoso o nosso lyste-
ma de propaganda.

—B o Mario de Andrade ? Também ía* parte
*3àdo grupo i

-Nâo. Anda meio allastadu. em virtude de
desintelllgendas pessoaes»

-Que pena I Tantas desi.itcltigcncia*.-. Es
além disse, pessoics...

-Mas. para subsiiiuir o Mario basla «

Paga*-Quem 6 a Pago t
~~E* uma pequena maravilhosa, bem lor-

ncada. gordlnba, que anda com a pintora I ar
sita do Amaral. W a maior poetisa que o U;a-
%\\ \i teve I Conhece os últimos poemas da

*-*Nem os últimos, nem os primeiro*. Cite*
me um. poiém*

«-Com muito prster. Este è um dos rotlho-
res':

1
»
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TVas torritos amáveis ante a delicie de
um esplendido banho de mar.

*t4iiero uma vela na scgunda-icira,
quero uma vela na lerçafeira»
quero uma vela na quarta ícirat
quero uma vela na quinta feira
quero urna vela na sexta letra,
quero uma vela no sabbado
— uma vela de gorgeta * »

—Terminou f
—Terminou Que tal ? Nâo acha formidável?
—Nio tenho outro gctto* E\ mesmo a ultí*

ma palavra,*, cm cretinice e hestielogia» Per*
doe me Apezar de ser apontado como mo der*
nisto, desvaitista, futurista» ou couta que o va*
ha» ainda nâo cheguei i$ *pcrícic#9* dos «eus
idolos» meu caro jornalista e ami^o Sinto ató
uma compaixão profunda por tudo isso* Não
avalia como me dá pena ver moetdades apro*
vettaveis. brilhantes mesmo, resvalando para es*
a»e chá ii. Quem tem talento, quem confia cm
si próprio, nas suas possibilidades intellcctuaea.
pede, quando muito* cortejar a sensibilidade da
epoca cm que vive, btucaado um novo eorm
munteativo cathctico p;*ra interpretar citados
d*âlma ou deslumbramentos visuaes que foram»
ttáti c serio sempre os meamos, dentro dos as*
pretos evolventes. O triumpho fácil que a ca*
mar ilha cabotina de 8» Paulo otterree. mercê
de apologias reciprocas, tem scdu%*do as ucra*

\«"«ea provincianas* l.;m espirito de chie* porem
reage e marcha sosinho* Escute* deqoaadoetn
quando, .Iludidos com o meu modernismo, cs-
sa phatange caricata e tmpenttente procura* por
intermédio deste ou daqurtte paredro.. arrastar
me também* Sempre recusei. E* segundo pare*
cerne, embora sem a muleta do cabobni$mo,
nâo sou inteiramente desconhecido através da
immensidade territorial brasileira*

Garcia de Rezende ouviu» sem interromper*
o meu «improviso*.

Depois, procurcn justificar-se e defender o
sectarismo anthropophagico, mas já sem calort
decerto reconhecendo» intimamente» a verdade
das palavras que eu lhe dissera*

Fé» ainda algumas phrases e alugou outras
tantas altitudes* prcgtmdo a necessidade de
supprimir m mulheres da literatura» etc*

Alberto Carrilho, ouvindo» quasl sempre em
sdlci c.o. o que nos diríamos» era a personifi«
cação do lUm Senso.

Concatcnei. eniremcntes» novos argumen-
tos. apresentei cs ao mftu sympathico e talen-
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iVosso aasignante e amigo, sr.
Marques Vaittant.

Onofre

toso interlocutor, e 0* um appelloá sua intcllb
gencia para nâo se deitar resvalar por cise plano
inclinado, de ^toríedas epbemeraa o Ulttaorlaa.'

Terminamos quasí de accordo*
E eu fiquei, além disto» encantado com a

pessoa, com a palestra e com a sensibilidade de
Garcia de Resende, que» apesar de amhropo»
phago, nâo me quis conter por ter divergido
daa suas idéas * * *

Andei de sorte* desta ve&*
Rio» novembro IWX

Qgwêido Santiago
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IRENE-Sei que desejas saber do segredo
de amor. que ha muito guardo no meu coração
e que sé a ti quero revelar*

BLZA—Sím, contorne* conta me tudo. abre
tua alma i minhalma.

IRENE- Pois. escuta me. crente e emocio-
nada, e nâo reveles a ninguém o que te digo
agora, por força da minha arr uade, abrindo
minhalma É tua alma. Foi badoisanoos, numa
tarde cal ida e icativa do Flamengo. Era setem-
bro, cheio de encantamento, alegria e esplendor.
Eu e mamãe passeávamos, enteadas no mesmo
deslumbramento da hora vibrante.

ELZA-Era a delicia e o sumxo prtiter da
vida que cxpcrinicntavas.

IKENIC — Sim. Minhalma era jubilosa; sentia*
me mais ícli*» do que nunca c. como Sylvio
Pelticof amei a vida por tudo que ha de grau*
de, bello e divino. Pois, fui ahi que tive a sen-
SSÇâO mais agradável i\b minha Vida, que me
encheu da emoção maior. Vi dois olhos que me
procuravam, como que seguindo a um impulso
da alma, à vox imperiosa do coração. Era um
lindo mancebo, de modos aristocráticos* que
me disseram ser poeta.

ELZA—Naturalmente* impressionado cem
a tua bellr/a, quiz inspirar se.«*

IKKNE-NAo, nâo ironíics, porque o caso é
serio e è para commover, como verás prlo de*
correr desta narrativa

ELZA-Ou! perdoa-me se te feri Nunca
em mim o intuito de magoar*te*

IRENE — Pois bem,
escuta me. Desde aqucl-
le dia, nao mais me sa*
hiu da mente aquella fl*
gura galante, aquelles
olhou negros que me
fascinaram, deixando me
—para que negar —ver-
dadeiramente apaixona-
da* im* tatde, no Al
vear. grata sensação < x
per isentava minhalma.
pois tornei a vér o for»
moso rapa«t.Contemplan
do o na soa «apollinea
belle*a» no seu porte ele*
ginte e discreto, senti
que a paixão se trans
formava cm amor. o
amor que échamma éter*

jí
A REVELAÇÃO

II
Xa manhã luminosa, d hora do banho rt^anie.
bêtra mar, sob a caricia morna do $ol. €®mte$nnt. A

f
na e que ainda vibra, estunute è in pelúcia ao meu C
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f etrg*:*!*, Itrnr e Elza, tstiradai Ba areia clara da
tmf^am* As palavras rrçumam 0 sabor dasrrvrlacães*

o ao meu coração* Elle estA 1A0 longe I
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KL/,A—Mas o amor verdadeiro náo dimi
nue com a distancia,

IRENE-Cesl wml Mas. diisa me prose-
guir. recordar, que a mas doce recordação è
a de amor. ApÓJ aquella tarde memorável do
Alvear. indo eu á casa do doutor A>rt"n P*i-
lhares. ainda encontrei o meu amado, c uâosa»
berel diser te da emoção de minhalma, quando,
pela primeira vc/.. nos falámos. Confesso te
nunca homem algum me impressionou tanto
como elle. Eu que já estava prevenida contra
os homens do nosso tempo, em matéria de
amor, tive que rendei me á seducçâo da sua
palavra encantadora, fluindo em verrr e fino
espirito

ELZA—Deírontavas, então, com o homem
magnífico» com o ser privilegiado que tem O
condâo de seduzir as almas, de subjugar cora-
çôes. fazendo os sentir, num minuto de hrllcxa,
todas as cmoç«»es.

IRBNB-SIm. E os instantes que vivi a seu
lado foram os mais felizes da minha vida. Dean*
te delle, presa á sua palavra meiga e carinho-
sa» eu me sentia a mais venturosa de todas
as creaturas, e amei o. entAo» com toda a Ire*
meneta de minhalma ardente» soffrega de ca*
rictas. esperando o dia em que pudesse me
unir a elle, «na communhA** ideal do eterno
bem.» Certa vez. estive quasi a declarar lhe o
meu amor. mas tive forças para suffocar ogri-
to de minhalma,

KLZA-E quanto tempo durou essa veo-
tura>

IRENE—Oh I nAo du«
rou muito a minha Mr
cidade, mas foram de
interna cmeçio os dias
que o tive a meu lado.
sentindo de perto a bar*
monta dos mais ntbres
sentimentos, a exceisi
tude de um e^pirit^ re
quintadode estheta* En*
ire n«V» nâo havia ntm
namoro, n e m idylllo,
mas um cootacto mudo
intimo das almas» en*
levadas e cheias de ter*
oura, na emoção maior
do amor. que aquillo era
amor mesmo. Cm dia.
numa hora de immensa
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Oexmo. ar- Presidente do E«!#do. df * Aristeu
Aguiar, attendcndo aos impulsos do seu cspiii*
to alta e essencialmente republicano desabro*
chado já quando o insigne Florisno- consolida*
ra o novo regimen- nâo deixou passar a data

recente de 15 d** novembro, qm tem singular
destaque no nosso calendário civico, sem as

m3)« brtlbaatei e •ig.-tiBcaiivaa homenagens do

seu respeito e patriotismo.
A entrega olficial da magoiílca rodovia «Hei*

tor de Sousa». que liga esta cidade á viiinha,

do Espirito Saoto, (VEnaVálaa), ao trafego pu-
blico.loi* «cm duvida, um acontecimento de rc*

levante importância administrativa dentro do

pregramma de governo de S- <*aa,
A's n horas, o automóvel presidencial, segui*

úq dos carros de seu» auxiliar*» dr administra-

çio, membros do Poder Legislativo e do Poder

Judiciário e outras pèssôaa gradaf, percorreram
toda essa esplendida extraia de rodagem, que
o actual governo modificou completamente, sob

a orientação de um technlco de indiscutível va-

lia. dr- Ormandodc Aguiar, secretario da Agrí*

cultura, tornando a* nesse gênero, a melhor do

Espirito Santo e uma das melhores do Brasil.

Essa importante realUaçâo merece especial
destaque, porque, inaugurando a. §< exa, deu ao

Estado, para os que nelle traçam e abrem ro<

m

i

dovias, ura exemplo concreto c animador de

como deve ser uma estrada de rodagem para
vehiculoa cm accord»-eaf»-aa-axig«»rí-- da en-

genharia moderna
A#s 13 hjras. s- e*a* deu. no Salão de llon-

ra da palácio* com os preceitos do protocolto»
recepção olísciat a que estiveram presentes as

figuras mais representativas do nosso mundo

poiiüco eadministrativo--federal estadual e mu*

nidpal-*l«»s autoridades militares, representai
tes consulares e membros da impransa local.

As IS horas. s. exa.. acompanhado de suas
casas civil e militar e auxiliares tU administra-

çio, passou em revista, na Avenida Capichaba.

as tropas úo Regimento Policial Militar, do Cor

po de «jmbetros c do Tsro de Guerra 105, leo<

di exp*es*dea de agrado e louvor pelo garbo e

disciplina cem que ell .sse lhe apresentaram nos

seu* novos uniformes de g.la, de grande elfellc
A* noite, os amplos e luxuosos salões do

Palácio presidencial abriram se á elite social vi*

ctoriense para o sumptuoso baile, que s. f xa*

e sua diatíncliaiima esposa, d. Xair Aguiar, lhe

oífereccrãm em regosíjo pelo 141* annivcrsario
da Republica Brasileira.

Para todas que participarem de*?a elegan
lissima reunião, o illustre casal Aristeu Aguiar
foi gentilisstmo em attrnçftee e agrados.
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€lèr, de indttivel tortura do meu coração, elle
Inexpilcfldamente se aía*?ou de mim. Agora,
vivo na recordação detlc. que é a magna de
todos oi diss, a triife*a de todas as horas.

ELZA—Grande amorosa que tu és, como
#sensível o teu coração! Tambem-eu-amOr-
muito, com exaltação, e sou IciU.

IRKNE-OhJ a felicidade no amor é o maior
bem I Ifaij escuta mr, querida* de alma para
alma: 0 meu coração e todo amor. e tcdo es*

perança. a esperança de um dia em que mi-
nhalma vibrará de immrwa aiegria, quando
elle voltar, quando eu lhe disser, no êxtase
aupremo, toda a grandeta, toda a iorça do meu
amor*

ELZA-E crèi que ainda virás a possuir a
suprema ventura de amar, lendo amada? »\*âo
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DR. NILO BRUZZI
 "' ' ii'"

Fa* annos hoje o dr. Nilo de Freitas Brút*
z\, que está exercendo, com brilho e aciivida-
de rea.çanteti aü iuneçôes de Procurador Ge
ral do Estado»
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Hildorico Araújo, <#? annisia da
medicina, que aada fazenda

• marchas forçadas» a* li do /*•
teMarle, na Bahia.

v<$ que ha homens *|ue >â^ verdadeiro* de*

monios de falsidade, que consignem Ulttdif as

mulheres
ÍRENE-Oh. nftol Fausto Ilrum...

ELZA—Que dum*í Fausto Bruro» o ad*>ra*
do chronisia elegante t

IRENE-Slm. Conheces?
EL/A-Oh! iolelis Irene: esse homem a

quem «anto amas e de quem ftsestc tâo admt
ravet panegyrico é o meu esposo.

• 
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Dr. Nilo Brüzzl.
Procurador Geraldo Estado.

Guindado a rsne posto de grandra reüpon
sabilidade*. graças ao iulgor do seu espírito e
à elegância mental de tuas altitudes, o jovem
advcgado \â conquistou uma tdluaçâo segura
de sympaihía e confiança pinto aos* illustrea
magistrados, que constituem o mmo Tribunal
Superior de Justiça, onde sua opinião, zelando
os interesses do E%tario, tem demonstrado que
sempre a envolvem «cioso etcropulo e eompe*
tcncia

Hu% que o temoi no pequeno núcleo das
nossa* u.iigai» firmes e bôs* amizades, muito
nof regoaijamoa com a data de hoje. laxcndo
votos cordtalisáimos peta saúde e prosperidade
do querido natalíclanie, para .digna de tttadi-

gnisiima esposa, sra Dinah B titai, com qucttt
repartimos e*tas friíriiaçôca.

••••«. 4» alta a#»a####a) .«**?•**•• ••••••..

trtm. em min ida f*fía dèr, cato mm hraçm
da amiga chorando a prfmtira desilusão dê
amor.

Ai d o Mctta
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E porque eu nâo poderei falar vos com a
serenidade dos apóstolos, sr* Oswaldo Santia*

¦\zu, chame», para q*>eo fa^-^-P^JL^cilâ,li^r^{^-
da vida» o eacriptor de profunda psychologia,
t|ue c o sr. Luiz Carlos.

Torna-se me dispensável uma apresentação
cerimoniosa entre VÓS* Mas.se me pcrm.tt.s. tere»
a pbantaala de idealizar o scenario c movimentar
o* artistas Concebamos um salão em orgia de
lu/, Cheio de apparatoshomens circunspectos
dentro de casacas irreprchensiveis. E como tudo
é pbantaala, eu vos conheço o ambos*

Apresento vos :
—O sr* Luiz Carlos, membro da Academia

de letras*
—O ar.Ua* alda Santiago, poeta irreverente
Uirsc ào t
—Muito prazer***
—Muita hiiira; eu já o conhecia de nome*
E tola o senhor Santiago de sua terra per*

nambucana, berço de heróes, « mais brlla ter-
ra da Republica dos Estado* Unidos cio Brasil
Gerson, li faz humorismo.

— A actlhora Tarada do Amaral devia an»
dar de tanga* »0 meu querido amigo Paschotd
Carlos Magno, organizador de lestivaes de ca*
lidado* menino bomto e faceiro, que se com
funde facilmente com o chlorotismo donzclliriu
dos salões cariocas orgulha se, e com justas
razoes, de já ser um «nome nccional»...»

Interrompei, então, Luiz Carlos e Lda com
sublime harmonia de sons:

—Queira desculpar me, sr,; «Paschual Car-
toa Magno ¦ efficiando cm arte pela mesmagran-
de esthetia Ue.Moacyr de Almeida * uma re*
vclacao altdoquei te de precocidade mental. Sob
a carlcU flueiuonie do dealbar da vida, quando
lhe brincam na existência os primeirts deseu!
dos d.i mocldade, já lhe vae pes«m«lo nalma a
sombra myaterloaa de onde ttorei>ceni< como
astros, as *i*õea transcsndcntaea do Poeta Do
poeta, no valor especifico do termo* que tanto

*

Importo dizer—do ereador de imagens c de
syml.jlos- aignac* de natureza esotérica que
induzem o espirito d**s iniciados á percípcào
d > Invisível e do eterno. W por \%m mesmo
audieniico o otro de nosso jovem poeta que
ptissue, principalmente, um extraordinário poder
de imagettea.

Parece que a fatalidade atávica de um
grande rythmo influiu fundo no seu destino*
Descendendo de pães italianos, veio nascer sob
o sol tropical do Brasil como que, por um et-
feito de relação lógica das eousas. trazendo

para a fulguraçâo do nosso habitai a ordenda
do sangue dos romanos* que se .Iluminou por
sobre a terra no esplendor da civili/acAo ocet*
dental. )& pelo nome - Paschoal Carlos Magno
— se lhe adivinha na existência uma revoada de
clarões e de sonoridade». Vibra, a principio,
nesse nome. a claridade BSCendonal «Ias alie*
Unas, cantando a victoria do christianismo na
festa branca da rcsurrekâo; vibra no fim des*
se nome toda uma orchesiraçAo fulgural de es*
padas e clarins, em relâmpagos de floria, ac*
cendeudo. através dos séculos» a maior figura
imperial da idade media* Paschoal Carlos Ma-
gno corresponderá por certo, aos desígnios
profundos do seu nome*

Nâo será, talvez, um novo Messias; nem o
mundo o reclama, porque a salvado da luima-
nidade prescindirá tio raciocionafomoapphrado
a todo e qualquer systematizaçâo philosephi
ca, no dia em «pie os legisladores ac cenvrn-
ceram de que toda a sabedoria humana cs**,
consubstanciada litaMeravelmcnte, perpetua-
mude, na Lei Ottiea. que Jesus dictou aos ho-
mcn*. para todos os tempos, no Sermão da
Montar ha, HáO será talvrr. um operador r*
muito menos* do scrpfro carloving.ano que lul
o eixo do mundo, através dos prttlta media*
vaes» tia espada c tio pensamento* Man será um
grande poeta- Posso aftirmal o, Influído pela
emoção larga e vertiginosa que me trem jâ
despertado atgun» dos neu* poemas Nâo venho
aqui criticar a sua obra * heia de Incêndios e
coruscr\*iV<.*a de Idéas* Venho annuncial a, cemo
quem cantasse* conteiiqdando a Kstrrlla da Ma*
nhâ, a primeira gota de utvtllto sutp* n*a d*a
carollas dos arreboes. que se dduc, rmhebrn*
do tio Êtbèr o pudM-r luminoso da madrugada.
Venho aniiunclaba, impregnando de um tit*iâo
de alvorada, pretentindo a aptahcoic to* mi ca
de um dia de verão no Brasil**»»

Mi*.-lalou o s*r Oiwaldo, para nâo dei-
aar de diaei alguma eousaí

* « * * t « • *<*»*#,.*« >¦¦ * * * * * »,#*¦¦¦¦#*# * « * * * *> #*#*****

Eu tombem nio poisa s*d.lr aasjm,** Fora
dn ptta-niatia, do palco da imaginarão, venho
dizer vos que a obra benemérita de Paschoal
Carlos Magno fchi esui: a realização de um %o
idto da mocidade brôgalcira-a «Casa do K%tu
dante Pobre *

£ a vá#, poeta irreverente, faço lembrar
que os dares sâo o sórmo de complacência
das arvores, que têm desejos contrariados nas
raias es.

Certo* Madaira
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COISAS SERIAS E IRÔNICAS

I
flfl

i
i

;&!feii^ai#&«tittí^
:iia-'j;3U»MKiMW#riWiafei.;'... ¦:-..'*'*>. ¦'.. .aw>^^i.~i"T«ii*a»^^^ „<¦¦...¦ . . .-¦.¦ -¦¦ -.: .¦^-^>,iM^ft.^f^^.l)miffr^^f^^

DOIS PESOS... BEM PESADOS

Encontram se na pharmacin da Alta e d.
úx*.

A primeira, que 6 a ultima a introduzir no
pequeno estabelecimento a sua gigantesca in
tegridanc ph\aica. sentada parece de joelhos.
Dirseta um suisso da guarda imperial. Â ce»
gttnda, abas a primeira na onlrm de chegada,
ê um bolo de carne r gordura. Curta r larga
como uma faca de mauijn. Recorda me exótico,
rublocudo chinês de terra cota sobre o velho
piano de minha tia.

D. Baixa pinto a d. Alta, lembraria Sancho
Panei ao pé de D. Quixote» st D Qutaotc fosse
russo ou allemâo.

Uniu as o destino p.ira oa mesmos de*gos-
tofí e mam.tos. Afastadas das cogitações de
elegâncias, representam, nas reuniões, um apar*
IC em expectativa* Nâo foi para cfla* que se
errou o charlesten*

a
a a

1>. Alta ini< ia a palestra :
—Como tem a senhora engordado em The

resopolis
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J*cyr*, querida tilhinha do ar. Quintino
Araújo, agente commercial nesta pra-

çe, quet em 29 de agosto ultimo,
foi augmantar, no cão, * ph**

tange gloriosa dos anjos*

-Quem o dix! Creio que nâo temos de que
nos queixar. Somos dois vivos attestados da
rxeclieneia do clima.

-—Acha que também engordei?
—A Senhora I Cm pouco mais do que eu.

Si nio íèsse tâo alta.*,
Realmente, a gente quando é baixa e en

gorda muito, fica quadrada, atarracadn. como
uma bola,

—Quadrada como uma bola?!
1). Alta rbse de sua própria confusão» mas

continua a defesa. Justamente por ser alta é
que parece gorda, declara. A outra observa n
incohercncia. E a palestra se torna pouco cor*
dial. Chega emfim o momento em que o dono
da casa se julga no dever de intervir, ahm de
evitar um entrei hoque decisivo, escandaloso*

Minhas senhoras, si permitlem, servirei
dejuíat—dii. apontando para a balança que,
caladinha, a um canto, assistia â demanda cem
os mais justos receios e atre* presentímenlo
Coitada. Kmtim. morrer sob o peso é «torte de
quem nasceu h.ilança.

As desavindas acquiescem ambas com um
Sirrito significativo, Acham muito engraçado
terem discutido tanto, estando a balança — po*
bre balsinça — ali tâo perto,

Vae d Uaixi e sobe dificilmente. O pon-
teiro gyra de xero a noventa e seis.

—Upal fat d» Alta. arregalando os olhos.
E mOStraodose mais leve. sobe por *»ua ve*
A balança geme nas velhas molas e o ponteiro
roda novamente,

Noventa e seis-., noventa e seis e duxem
tas-proclama o fuit.

—D. Baixa sorri triumphante. Sua eompe-
tidora, porém, cumo a duvidar da honestidade
do jui«t* convide*;i a nova prova

«.Há*! seja por isso» responde d. llatxa,
trepando mais ligeira.

Noventa e seis jüStOS, reaflírma o [ubt.
-«Está satisfeitaV pergunta a vtetoriosa,

dando folga á iníelli balança,
—Ora!— volve lhe a derrotada, alçando os

l tbios Du^entas grammas! Que grande dif.e
rença!

Realmente-concluiu o iuisu — a senhora
perdeu por *eorner...»

Brsx Pinh*
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Dr. Ceciiiano Abel de Almeida

Passará, no próximo
dia 25, o annivcrsario
naialicio do iliustre con*
le r r an e dr^ tVrifiano
Abel de Almeida, dirc*
ctor do Gymnasio do Es*
pinto Santo e Uepre&en*
tantc e cru Ic do trafego
é& E. F. Vicloria a Minas,

Figura das mais bri*
Uiantes da plctade vigo*
rosa de espiríto-santen
sesda geração contempo*

raoea, cercado de geraes estimas, a quef*x)tis
pelo seu cavalheirismo e pela
sua probidade de caracter» o
íllustre natahciante tem a sua
actividadee a sua esclarecida
inteligência* desde moço, a
serviço da prosperidade do seu
Esüdo natal.

Ho desempenho de com*
missões importar ti *simas e
nos cargos que tem cccupado
e occopa presentemente, dr*
Ceciiiano Almeida sempre se
houve com correcçâo e des»
p rendimento*

.Na importante via férrea,
que ch *fia com rara compc-
tencia, è S* a. querido desde
o fuoccionarto mais graduado
ao operário mais humilde»
pois que S. s- trata, tanto a
este como áquelle, com ele*
gente urbanidade, gesto mm
nobditame, que sé se enoon*
tra nos espirito^ genuinamente
democráticos

No Gymnasio do Espirito
Santo, onde £e impes à cou*
fiança úo& seus superiores»
A estima dos seu* collegas e
ao respeito dos estudantes,
como lente de mathcmaticas,
vem s* s* agora, como dtrecior,
desenvolvendo um escrúpulo*
so programma de trabalho»
afim tle que o nosso maior es*
labelecsmrnto de ensino SC
mantenha, como nséaqui* na
altura dos seus fios patríoii*
COS*

A Vida Cafiicàaba. associando<se, antecipa*
mente, ás innumera* aialesta<«»es de apreço que
serão prestadas a s, a., deixa aqui» nesta sim-
pies homenagem, a sua prova de admiração e o
n^u abraço cor dea!»

. Procuraes um patrono ?JFende Io presente;
ê Deus» que com dar muito nâo empobrece, e
com durar séculos nio morre: a sua ibondade
è infinita e a sua hberalidadr tnrxhanriveL
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Tres Canções do Grande Amor
r'*T"fr-)"--ri-,Hirr-"*mfifnmrfrnnrrnrff rT-rrriTrilf»m*rrliihMr-—r-raiwaw^^

. a

Eras um A vci „

Teu amor nâo í meu!
A culpa i* do destino .
Ninguém deve sonhar prender o ceuy
quando não passa cíe homem pequenino.

Se eu tivesse nas mãos. como ave presa,
o teu amor, que é de outro —que alegria! -
ficaria mais linda a natureza,
e o ceu mais perto dos meus dedos ficaria l

0 teu amor I
«Ah ! se elle fosse meu f. # • )Entretanto, supponho
que. feito realidade, o teu amor
nâo seria jamais igual ao sonho
glorioso que me deu * ..

11

Desencanto
* *

?.

a *

Eu esperava que viesse o desencanto
A sombra sempre vem atraz da luz.
O riso demasiado enche os olhos de pranto
E1 natural a ^ente ter uma illusAo
e perdeUa
no fim de um dia * # *
E* muito natural. ? .
Porém se essa illusâo lindos sonhos nos trouxe,
se nos abriu o coração
para a alegria
e a vida nos tornou mais serena e mais doce;
—agora, feita desencaniamcnto,
é injusto maldize Ia . a *

as o que nada foi natural, fui o fim ! . .
Aquetta phrase, que me dissestf, doeu
como uma punhalada ....
Entanto, era uma phrase. um quase nada
E esta nada, que nâo soubc^ic guardar
nem reter»
eu seria incapaz de o dizer»
para nâo te ver
soffrer . *•¦»¦

111
Ausência
Por que te foste > Que silencio l O vento
move as arvores como se as beijasse* . •
No beijo atira folhas sobre o chão ,..
Dentro de mim, tA> grande é o Soffrimento
que accelera o bater do coração,
que bate baixo como se chorasse * a a

M> *e\ %*** W a » \J é*\ I *# %m* 4r\ \vC I 4 \J* ?** »V 4 e\ C~* *^+> *~*
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Licença n* Sll de 2b de março de 1906* 

UM HABILISSIMO MEDICO
BB»a-wapsi»*B*Bia»»* II II" llll»illWllWI.II

POSSUIDOR DE DMA DAS MAIS VASTAS CLIENTELAS DE PLI.OTAS
FALA SOBRE O «PEITORAL DE ANGICO PELOTEKSE»

Eu abaixo-assignado, doutor em seiencias médicas cirúrgicas pela Facul-
dade tie Medicina do Rio de Janeiro, altesto que o «Peitoral de Angico Feio-
leii-sc* oíicrece vantagens sobre outros similares de tratamento de moléstias
em que $m emprego encontra indicação,

r m: jf * 'f 
9^ t

DR. BALBíNÔ MASCARENHAS
' -T' ¦

Venrie*se ern todas* as Pharmacia^ e Drogaria** do

Deposito: DROGARIA SEQUEIRA - Pelotas - Rio Grande do Sal
, .mmimmÊmtmmmmâSmtm

AKKADl 1US 80B 08 KK10», nas dobras de gordura da pclle do ventre,
rachas entre os dedos dos pés, eezemas infantis, etc. saram em três tempos com
o uso do PO' PELOTENSE (Lie 54 de 16/2/918). Caixa 2S000 rs. na Drogaria
Pacheco, 43—47—Rua dos Andradas—Rio. E' bom e barato. Leia a bulla.

UltttllIttMHItllllNNIM
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-PRADINHO- / I
Caixa pstal, -3867 /_%.-. I

/n\C*/ I/ v / Ia*a /_* ^±m9/' I

jr álr^-v^'^ 
'jt _B

/r%<y/ I
/ \i^/ EX PORTA DOR ES IV I

fl^v.% I^r CAFE' I
rscriplorio: I

ttuu leronymo Monteiro, 12 I
Victoria ——— Estudo do E/Santo I

BEIJO FRIO!
BEIJO FRIO» o unteo beijo ao alcance
de to<las as boceas, que podeis receber
innocentemente, a todo momento e em
todo logar, refrigerante ideal do espirito
e do corpo, sob a forma delicada de pu-
rissimo e delicioso sorvete confecciona-
do primorosamente nos estabelecimentos
frigoríficos de VIVACQÜA, IRMÃOS
ê CO t com matéria prima impeccavel»

e pelos processos mechanicos mais
aperfeiçoados e hygienicos.

A Fabrica de BEIJOS FRIOS, á rua 23
de Mato n# 1% fornece»o$* em qualquer
quantidade e variedade, para esta ei-,
cinde e interior do Estado, irreprehen

sivelmente acondicionados em reci-'pientes apropriados»
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SERVIÇO REGULAR DE PASSAGEIROS E CARGA
COM VAPORES DE MALA

Navios ca motor

General Osório - General Artigas
General San Martin

Os maiores a mais tuiuosos navios da CLASSE INTER-
MEDIARIA em serviço entre a EUROPA a

AMERJCA DO SUL.

Sahidaa do Rio para a EUROPA
Vapor Bayern

Ganaral Balgrano
Wuarttambarg
GENERAL OSÓRIO
General Mure

*r Badan
Bayern
Ganaral Balgrano

«r GENERAL OSÓRIO
Wuarttambarg
Ganaral Mitre
Badan
Ganaral San Martin
Bayern
GENERAL OSÓRIO
Wuarttambarg
Ganaral Artigas
Badan
Ganaral San Martin

ai Bayarn
GENERAL OSÓRIO
Wuarttambarg
Ganaral Artigas
Badan

da Novembro
da Dezembro
da Oazembro
da Dezembro
da Janeiro-30
áo Janeiro
da Fevereiro
de Março
da Março
da Março
da Março
da Abril
da Abril
da Abril
da Maio
da Junho
da Junho
da Junho
da Julho
da Julho *
da Julho
da Agosto
da Setembro
da Setembro

-'..,

Informações com oa AGENTES
nesta Capital t

*

TBVVAYfluffcn to/iw i i? jl antam¦aiiitfiatsit wHjLiIIi «i^iAa
VICTORIA - E. SANTO

Rua Primeiro de Março, n. 12
Caixa postal, 3963 - End. tal.: -WILLE-

Ria de Janeiro, Santos, S. Paulo $Á*$

O dia da Bandeira
HBBBwsgwsw^^KSSKsass ^»í*»í*W ^^t<*5w5atttó^^ .

No quartel do R. P. M
O anniversario da creaçâo da

nossa Bandeira foi condignamen
te commemorado pelo Regimento
Policiei Militar. Q programma paraa aolennidade foi rigorosa e brí-
lhantemcme cumprido, têndò W
nossos milicianos dado as mal»
inequívocas prova* do grande apro*
veitamento, que tecm tido com
seu illustrc instructor, capitão Be-
nedicto Castro de Oliveira. A pri-meira e a segunda partes foram
desempenhadas com muito garbo
e perletçlo. A terceira parte foi
constituida pelo hastcamenlo da
Bandeira, pela leitura do Boletim
Regimental e pela conferência so*
bre a instituição do symbolo da
Pátria, feita com muito brilhan-
tismo pelo talentoso tenente Sidro-
nilio Firmino. Toda a solennida»
de decorreu na mais perfeita or
dem, o que demonstrou a bôa dt*
recçâo que teem tido oa negócios
daquelle departamento, sob o com*
petente commando do tenente cel
Herminio de Hollanda Cavalcanti.

Em seguida á conferência, o
commandante convidou os presen-
tes para o lauto almoço, que lhes
offerecia, Na primeira meeo senta*
r.cn ae o Mestre dr. Mir.beau Pi-
mentel. Secretario do Interior, o
ât. Nelson Monteiro» Secretario da
Presidência, o dr. Attilio Viva*
cqua. Secretario da tnstrucção. o
cel. Herminio de Hollanda Cavai-
canti, commandante da corpora*
çâo, o Capitão Álvaro Continha de
Freitas, o jornalista Kacobar Filha
representante do aliiario da Ma
nhia e o nomso collaborador Jatra
Leão. representante desta revista.
Nas outras duas mcsoB vlom-m
diversas pessoas gradas e olííciaes
do Ra P, M.

O almoço foi constituído de II*
nas iguarias e de vinhos excel*
tentes.

Por especial gentüeia do Com-
mandante, a Banda musical daquel*
le Regimento toeou varias parti!a-
iras.

Convém! mais uma ves. salientar
o esforço e a grande boa vontale
do illustre tk, Mirabeau Ptmeníel,
que tem. com especial carinho,»!
tuas vfftas voltadas para tuda o

'¦¦'¦¦'•.-¦'.ii^r'- ¦
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DcpUrC seu zangue
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Fortaleça seu^rganisnío
Lr' f"

seu peso
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Com o tratamento pelo Elixlr de
Inhame, o doente experimenta logo uma
transformação no seu estado geral; o
appetite augmenta, a digestão se faz com
facilidade (devido ao arsênico), a côr
torna-se rosada, o rosto mais fresco,
melhor disposição para o trabalho, mais
força nos músculos, mais resistência á
fadiga e respiração fácil.

O doente torna-se florescente, mais
gordo, sente uma sensação de bem estar
muito notável. O Elixlr de Inhame é o
único dcpurativo-tonlco, em cuja formula
trModada, entram o arsênico e o hydrar-
girio e é tão saboroso como qualquer 11-
cor de mesa.

DEPURA - FORTALECE - ENGORDA

que concerne com a nossa segu*
ran^a publica.

S* cxa. tem dotado a nossa pu*
lida civil e militar de tudo o que
é melhor* afim de que as mesmas
preencham os altos fins soctaes
que a constituíram.

À Vido Copkhaba leva a s* exa*
os seus votos de admiração e
agradece ao illustre Commandata*
te e â briosa ofãcta) idade do R.
P. M*o honroso convite e aa gen
iileias com que cumularam a nos*
sa revistas, na pessoa do teu re«
preaentante."

Os novos uniformes da
Guarda Civil

Conforme estava iinunonçlarío*
reatlzou<ae no dia 15 peta manUA.

a solennidadc da iaauguraeâo dos
novos uniformes da nossa guarda-
civil* Estavam presentes o dr. Ml-
rabeau Pimentel* Secretario do In*
terlor; dr. Moacyr Ávidos, Fretei*
to da capital* representantes dos
srs* presidente do Estado e Secre*
tarlos de governo, representante
do «Diário da Manhã» e o repre*
acntante desta revista, sr* Jalro
#.*>*»T *al* *

Oa guardas civis, commaoda
dos pelos seus inttructores, tkf *
ram magníficas evoluçèes, demeo*
atrando o grande aproveitamento
queteem tido dos iostruetores pau-
listas, commisstonados pelo Uo
verno do Estado* Pcdrmo^noa
gabar de possuir uma guarda«cl*
vil motielar, perfeitamente appare-
lhada para satisfazer «ni mm ab

tos fms de interesse toda!» Oa tio*
vos nniformes Inaugurados, coo*
feccionados habilmente peloa sra.
AN ano ê Argeu, Alfaiates nesta t
captai* *âo o produeto de fino eapuradn gosto. E* o que se podechamar um uniforme de grande
saía. De ha muito necessitávamos
desse importante melhoramento

Sabemos que a roupa bòa e
elegante exerce grande influencia
nas nossas maneiras* Cm guarda
decente e elegantemente vestido
terá predisposição para tratar com
urbanidade e cavalheirismo áqucb
les a quem se dirigir* K nâo fica
sé nisso a sua utilidade. O estrtn*
geiroque aqui aportar ficará agra*
davclmente impressionado, fa*cn»
do bom juito dos nossos gover-
nos e do nosso pai*, acostumados
que estão em sua pátria, a gosar
do mesmo beneficio. Aqui, na ea«
pitai, deve se tal beneficio á boa
vontade c á criteriosa direcçâo
que o illustre dr* Mirobeau Pimem
tel dá aos negócios do seu impor*
taute departamento* Reconheceu*
do isso é que o sr. Pedro Bóa»'
esforçado inspector da guardarei*
vil, leu algumas linhas em que
agradecia ao seu digno chefe o
desvelo que sempre mostrou para
o seu maior engrandeeimento*

Num formoso discurso o dr.
Mirabeau agradeceu as elogiosas
referencias, promettendoque con*
tlnuaria a empregar os seus me*
Iborea esforços para que os seus
subordinados pudessem se detin*
citmbir da sua espinhosa missão,

Mais algumas evoluções dos
guardas e estava terminada a so
lennidade.

Agradecendo o honroso con*
vite. levamos ao illustre dr* Mira-
beau 1'imentel OS nossos*

yy-Á

A radacçio da Vida Gaph
chaba nèo em rosponaablH-
ia pala opinião da aaus cob
aberadoras, aos quaas par-
mitta plana liberdade da pmn-
samanto guardadas as nor*
mas úa moralidade e do ca-
vaihaírfsmo*
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O anno de 13 mezes
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é novidade, como m sabe* a ídêa da
reforma do calendário. Tem havido» desde tem*
pos tmmcmonae*, suggestôes para reformai o.
corrigindo o*

Calendário, iaberoos* é a reunião de regras
adofHadas poro faxer coincidir o anno civil com
o anno trópico e estabelecer as suas divisões?
e anno é o período do tempo, depois do qual
m fealfçôaa se repetem na mesma ordem. As-
sim» diversos povoa instituíram seus calendários
tomando como ponto de partida o sol ou a lua
ou o sol e a lua conjuntamente. 0 nosso ca*
lendário lübanc-grcgoriano é solar. O Árabe
e o Mulsumano sâo lunare* e iuni-aolares o
Grego anitgo, o Macedonico, o Japonês e o
Judeu*

Em Roma» no tempo de Romulo, e nas Gal-
fta», o anno começava no me* de março e con*
atava de de* meies* Mais terde juntaram se lhes
os meies de jandro. consagrado a .laous. e fe*
vereíro, do latim februaa, ceremonlaa expiato
rias, consagrado ao culto doa mortos*

Em 46 antes de Jesus Christo, julio César
cogitou da reforma do calendário, obedecendo
ás indicações do sabto Soxígenes* Assim, divi
diu o anno em 365 diaa e o horas, determina»,
do que em cada 4 anuas 3 tivessem 365 e o4#
3m». denominandose este bissexta.

Depois da reforma Juliana, os romanos»
para perpetuarem a memória desse benefício,
deram o nome de Juliua ao mei em que na*
sceu o imperador* Posteriormente, o senado
traçou o nome do me* sextiíc* pelo de Augus
tus em honra a Augusto — augmentandodbc
mais t dia. tirado a fevereiro, para que nlo
ficasse, em nada» Inferior ao de Julius*

O Concilio de Ntcéa adaptou a reforma Ju*
lana em 325 quando coincidiu o equinodo da
primavera a 21 de março, julgando, assim, que
a reforma de César fatia coincidir o anno cívtl
com o anno trópico* Base Condito estabeleceu
mais que oa annoa bissextos seriam aquelies
cujos miUenimo fosse dtvlsiyel por 4. Eaaa re-
forma apenas aftenuou o erro» tornando mais
curto o anno, que antes era mais longo* A dif*
lerença acabou, porém, depois de um certo pe
riodo, por produxir um notável desaccordo entre
o anno civil e o anno trópico.

Em 1582, isto Í 1497 annos depois do Coa*
cülo de Nicéa, já eisa differetiça montava a 9
dias e iracçao* occorrendo o equinodo da pri-
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mavera a u de março, ao envés de a 21
se me*

Foi quando o Papa Gregorio XUÍ fixou o
equinodo da primavera a 21 de março, tal
como occorrera na época do Concilio de Nicéa*
supprimindo, para isso, 10 dias do anno que
corria, decretando que o dia S de outubro pas*
saria a se chamar 15. Para corrigir.de futuro*
as antigas causas de erro, determinou que se
supprimtssem 3 bissextos em cada período de
?00 annos. c mvencionando que sé seriam bis
sextos os annos seculares, cujo numero de
séculos fosse divisivel por 4, Ainda assim nâo
éexacta a teforma. Corrigindo ella o erro Juliano
em cerca de 3 diaa em cada *W> annos, deixa
subsistir, nesse periodo, um insignificante erro
de 0.t de dia.

Em 1193» a Convenção Nacional Francesa
adoptou um novo calendário, dividindo o anno
em 12 meies de 30 dias» juntando se lhes no
fim do anno 5 ou 6 diaa complementarei*.

Em 1049. o grande positivista Augusto Com-
te propoi que se reformasse o calendário, fi-
xando o numero de 13 meies do anno e o mei
em 2» dias.

Eis que agora, no século da electricidadc*
volta á baila o anno de 13 me/cs!

A Uga Internacional do Calendário Fixo
na pessoa do sr. Moses CoUwortb, está laxen*
do» no Rio, a propaganda para a dita rrfor
mm* E isso agora, que o calcndariu Juliano
vem de ser adoptado pela China e pela Rússia»
o que prova fo encaminhamento para sua uni*
vcrsaliiaçâo

Eaaa Uga. que tudo quer «desligara» datas.
actos e Jactos* aponta como inconveniente do ca*
lendário Juliano, a nâo coocordanda. perma-
nente» entre oa diaa do anno e os dias dm se*
mana. Ora, como poderá um calendário arranjar
eaaa concordância, sento tendo o anno 364
dias? Se assim se fizer, porém, que é ú$\ con
i or dane ia do anno civil com o anno trópico ?

Eaaa projectada reforma vem, além disso*
traier grande perturbação nos costume* doa
povoa. No nosso paii. por exemplo, I altamente
prej-udtat. Entre aéa, us ordenados sâo quase
unicamente pagos por mei ou por quineena Isto
posto, os empregados mensaes iá estão con»
tando com a vantagem de mais um mei de or*
denado, trabalhando mesmo um ou dois dias no
anno. Os agiotas ettêO de iapts em punho. Ia*



SENHORAS!
NÀO IMPORTA A VOSSA IDADE

Sc sofírcis usae ás vossas refeições um pequeno colice rio acreditado e saboroso

EL1XIR DAS DAMAS
loi o medicamento mais eUlcaz que encontrei para combaler c evitar

Iodas as moléstias do Uiero c Ovarios, Colicas Ulerinas, Hemorrhagiüs duronle
a menslruaçâo, Falia de regras. Menstruaçèo exagerada. Corrimentos, Catharros
lilerinos. I lôrcs Brancas, etc.

EL.IXIR DAS DAMAS
E' ainda um agente mera*>eulico. de acçâo enérgica e segura, que aclu-

ando sobre os intestinos, regulariza as suas funeções.

A' VENOA EM TOOAS PHARMACIAS E DROGARIAS

Únicos distribuidoras: MARTINS ÜBERAT0 «t C.

RUA SENHOR DOS PASSOS. N. 3

CAIXA POSTAL, 2147 - RIO DE JANEIRO
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AU B0N MAPeHFlJ BRÜZZI
FAZRNDA9, ARMABOMHO

E PERFUMARIAS

POR ATACADO E A VAREJO

Preços sem competidores
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M. Ibrahim & Filhos
RUA JERONYMO MONTES». 6

ESQUINA OA PRAÇA 6 0E SETEMBRO
CssJUkci jsosIsSfel 3e»i€s3

Eiiil, tels^rfsplilco IBasIAIIIM

VtCTORlÀ 4£* E. SANTO

Aa resistas, supptanfando Jornsea a Nvroa, aèo.

hoje, no tumulto vetos da vida moderna, a Ideei

em m*\*r\* óe publicidade.

Successore* dê GOMES cê BRÜZZI

râswcacAo et Jayo"Hk.ii<4?í,l*• ***°™*-
VINHOS OI FHUCTAS
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A L1BANEZA
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BIcHata & Safidé
Fazenda*. Armarinho, Chapéus» Calçados,

Artigo* da uWma novidade, ale.
Eipedalitlas t» seJas a ptrisa.arias eslraagt.rai

PREÇOS SEM COMPETIDOR

R.DERONVfK) PONTEIRO. 9-VtCTC RIA
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Pharmacia e Drogaria «POPUbAR»
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G. ROUBÃCH&CÍa7

dlracta daa
malboraa ta-

b ricas
astrangairas

Ptrlamurtas liaas, iastraaaatal drar|ka
e escalalaas abitdss ac Uacaéar

Sarvlço organlrado para o lornacimanto
immadiato. por atacado a qualquar

ponto do Estado
¦

Praçoa aam compalancia na tua
aacçéo da varajo

Deposito par-
manente de

todos
os artigos

da sau ramo |

CommlHOes — Repreaeiiasçaea — Coita Ignaçoet.

Rua 1° de Março, n. 20 - V/ictoira—E. E. Santo

aendo a conta de mais um mtt de juros. Os

proprietartoa quererão, por certo, receber o*eu
mca»»*
0 que nâo está bom. porém, é que os pa*

trôes paguem, pelo mesmo tempo, mais um tnc*.
Nem os inquilinos eitáo satisfeitos com este 13
ariágo

A Humanidade, eate ter que se julga se
nbora da Terra ê espantosamente tola quanto
a Jactos, que, na raafidade. nâo teem impor*
landa. Assim, que nos adiantará que o anoo
lenha 15 ou 12 mc^es, que o mtz tenha 2», 29»
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Escriplorio c armazém: R. I* de Maiço, 42

30 ou 31 dias í Nêo se viverá tanto durante um
anoo de 13 meaca quanto num de |2.f Nâo te*
remos, f italmente. infaNivelmenie. de suppor*
tar a Vida o mesmo tempo ?

Deixem, os srs da t.iga. que o #Joâo* faça
annos no dia 24 e nâo no dia de Santo Auto
nto. Deixem que Tiradeutes continue a morrer
no dia 21 de abril, dando no*.à« vetea. urn*en
forcado,» e nâo mudem, novamente, a dato do
deic dirimento do nosso Brasil..* Nio nu. façam
chorar pelos not^o* mortos queridos no dia
errado.** Que contrasenau por**e a getlt^ a cho*
rar ,no dia 22 de outubro quando estamos t*v>"
acostumados a fatebo no dia 2 de novembro L««

Vae a gente agora castigar Judas numa
^i4fifla»leira» ter a quarta-feira de Cintas num
domingo e o domingo de Ramos numa quinta»

: ¦¦¦¦¦•¦ ¦'..
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Ttíegrammas! TRINXET-Codjgo: RIBEIRO

TÊLEPHONE. 75-C POSTAL, 3818

Vlclori» EaplHto Santo
'
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Com esse calendário tia* vamos ter mm ê,
a horrível monotonia da regularidade , Acabar
ie bto oa meses de cinco domingos* »i* mais
teremos o içom dos dias «enforcado*» 1

Diremos «deu» as surprexss, * variedade*
delicias do viver humano t*„ . DÍf4be*bemoa
adeus at«v quando os homens se aborrecerem
da roone-«*nia. que se »»<> Sropôr, «mo Hys*
•rs aio supporteu a perfeição L

36- de atêtahra de /*>JW.
...

Tharop
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O idvoaado UBALDO RAMALHETE é encontrado em seu escnpto

.._ -„ _.«.-.«?••-«.«. «r-i. andar (EdUlelo «Pan Amerloai
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BU* +. do Norte. E* engenhairando Ama o
awbo* Adora o Bello. Dahi a irresistível sym*
patiiia que sentiu pela elegante morena da Pra
ça do Quartel. Podemos affirmar que elle, tanv
bem, nâo è fnddkrente á mtte¦-. pois os vimes
junto** no Penedo, por occasiào das regatas*.

m aa BBOD QQ BB
Àh. o elegante par I Ella i da mais for*

musa e íllustre cidade sulina litte é do Norte*
amante do spart. Vimol os* no Penedo, por oc«
casiAo das regatas, num doce id>lllo. B *tf7r. já
teria se esquecido do outro ? E elle jâ teria se
esquecido da outra ?

Parece que sim.
¦

'¦. ¦. 
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Btle viu a, Guardou-a na mente. Sonhou
a* depois, Finalmente: deixou de vela, Esque*
ceu a. Nunca mais sonbou*a. Por que? — Mlte.
era noiva de outro*»,

Cr* íjjl
BJBJ vU

£//#. o poeta dos cabellos loiros, eterno
enamorado ú* beilesa, está impressionado com
a graça radiante de mlle* MU*, já lhe percebeu
** intenções. E andou ditendo. como intelii-
gente carioquinha que é, que vae estudai o,
primeiro»**

aa -ll. jc
BB SI *X vÁ,^..--

O perfume que w//r. usa impressionou o.
Foi o que elle confessou, Nós, eternos descem
fiados, affirmamos que quem o Impressionou
foi o maravilhoso sorriiode miie..

QQ aa rj»
OQ 09 OQ

O «mais calmo» está firme. O seu combate

%

I Hyglene e belleza 1
BBaattBaaataaaaBaNaaaaaaaipAjBBaaBB^^ iAbbbbbbí warme&&*i^&8*s^

LEITE DE ROSAS
Imprescindível á mulher «chie»

PARA 0 ROSTO E PARA 0 CORPO

Vende-se em todas as boas drogarias,
pharmaciaa* perfumaria* e cases

de armarinho.

Oepositarios em Victoria.

G. Roub&ch At C
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com . elegante morena da cidade alta ainda
nâo terminou. Esperamos a sua completa vi*
c teria***.-

.:¦*-' ££• QQBB ao 09
O jovem rico disse que nunca promettera

casamento á mlle Que nunca lhe falara em
tal* Que nem pensara nisso. O jovem rico* desta
ve*t vae matar todo o grande sonho ingênuo
tle mlte,**

No «sereno» do baile de palácio Alfinete
•de ver o tamanho da alinguinha» de mtte.

,t que é a censura em pessoa, achou de
fô*agu3*£SS»*3U*
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CASA MATRIZ

Rua Jeronymo Monteiro. 5

J*l**
Metees

Estojo*

><m 'BlIBai AMB BHMBÜki'fflHfBfll" 'aiflBBlUaBJBBBBBBjfo

Optiem
Cryet***

Relógios

CASA FILIAL
Praça Coita Pa ralrajj

:

tesourar todos que compareceram ao elegante
baile.

Ouvimos um elegante díier que a «lingut*
nlm de w*7/#* ê incansável*,*

mÜ W ímZao ps ***
«D* Optimoa tem estado xaogadacom J//I

#f#Jt* IH tse que tem m 4 ta vo t a te de conhecei*
o para..» lhe tirar a cabeclnhs:** Descanse, mtte,
que Atfinete wm tantas cabevas quantas m
estreitas do ceu. Dabt..

Ha, no Banco do Hraj.il, doss^mais calmos**
lhn, alto e outro* baixo. Pois bem : quando Al*
nnete noticia qualquer comia a respeito úo'«mais 

calmos ê uma briga damnada entre ell***
Cada qual se defende com melhores argti*

mentos. Agora, entretanto, nâo haverá mais du*
vida. E vamos começar dizendo que o mais
alto dos «mais talmos» está lutando tttantca*
mente na cidade alta* *

Alfinete
BBBaa_f_aB» aVot^aiaaa«aara aata m^#^»aa«N|a)af f#Ua*

|» i»«.i*t>Sr», «|«#* aatf titula*. *A em ia j^Muaaas.
ai 

'eémefejtem é mém.0®* i*®éem waft^al**** ;§*•!»§ CaàAa Pas%
mt aasi •* aaii a À*##ía* cr#p'i«to^i ## stt, a«#ia eèa*4r
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TICOS <& TACOS
Lê em casa* *# isalaf* **¦?¦..« «Ia tw.a

faca um tatefUSSaali faliu lia- Ia» a**'05*
tliiaa Hat aa »oc* 4t qrníi* t*.*

satã* faJastessa).
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Ha (reata pondo, tremulo, o focinho.
A farejar o ambiente.
Surge, ligeiro, um camondongotinho*
Cheiro de queijo, bom petisco sente
Olha, examina tudot
B pelo eoaiho corre» attento o faro,
Como um leve pedaço de vclludo
Cinzento claro*

B*

Certamente elle exclama, puoto ao naco
De queijo Parmesão:
—•Abi vou levai o para o meu buraco;
Como isto é bom s
Como è macio ^ Q rara pepinetra l
Pena é nâo ser maior,..
Terei manjar uma semana inteira.
E do melhor!»

Mas. um gatão* roliço, nada fraco.
Que. sem trabalho, come de hora em hora,
Malvado, pula e» nhacof
O camondongo, rápido, devora...

Pensando nesse facto,
m caso semelhante á idca vem Si

mando a gente, é assim, como esse rato»
A pequenina gente» o Zé ninguém.
E vive entre aperturaa, constrangido»,
He alguma couea busca para a fome.
E* comido.,*

oa as pq•ar oi m

...
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Jaaaa* Mai tinha ^cuau-if a pa-tieia
ae %m* mm f^ai^atatirai Jnio l*ar««^naí»
¦a espuma baitaataoieaia.
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U mundo é todo de espinho
Para a Joanna: a sorte manga.
Se o seu homem, todo «binho»,

m»viii.»ni. i««n.lii»L.iinmiin,nn|i.i mi. i ~~l'''r ir i[iiiiiiliiiiii.ii.»»iiiÉ»^Mii.M]Uij'ii
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AMÉRICO OLIVEIRA
MEOICO

aBB-B^p^ax^w.BAff^ w^a^p aL^* si»allsV....

Rua Washington Pea-
aaaaa 'Xénkjtl i m m

(antiga Rua úo Norte)
a" Tel«-ph. 19
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PARTEIRO

I Rua t? de Março,
Por cima da Phar-

macia Pesada. Diária
mente das õ ás tC

"¦aBBaMawMaMBaBawawaBBMawaawwwBi^

J M

.;-¦¦¦•¦.¦-• ..,_-- ;,,."-'---t;, -; .V-;"-- 
'.'•-.- '¦;.. ¦"'•":¦ ,,y .-£¦ ¦¦ ,,*.:' S. ..,,;:.; 

'¦:¦;," *

¦:*'

'-, ¦ ':f'. ¦¦;,"¦¦¦. :'. . ..;.. Jt.. .'''¦•¦'Vi.fii:'.''''

<- .vi- 
¦.'.//¦:',"' 

•-* ;'fe':-'' ¦'•:¦¦¦.¦-.¦ 
¦:.:-• .- -.. 

" •"*"-¦ 
..

Com ella manga,
A coitada úo Murtinho
Chora pitanga!
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O* marchante! nâo se afobe
Pelo gado que cncortct l
Se o dito de pejo sobe,
O kilo. de peso, desce...
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Afar» tf 14 em m#«la a* uwfi-h»
marsrm daa«r«ia àg pu.ita, a>#f ^«ea*; -v. ^t amar, T^avaa tf aMraalo. 4«|a^ «a»
rtaa teaiailt-aa tf*» ««tkidüa f»«f eaaw aaaw,
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*Um phüõiopho commenta

—Nâo 6 de espirito fraca
t*esto assim na vida cruenta.
Nesses casos nâo me mette*
Nâo approvo» nem ataco,
Amar. depois cianureto».,
Olha o buraco t„
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Terasa t^aua, iMai^aa b«'^a#a eèai a
aaiva» t»alNia ia4t* O aai¥a# fa^raa«ta*a
ai«ti«a r*í ¥al«a* .Ctiagasola ás i^jiii* Oe
a«ecarr«a atla^i^vtata • atar», tuaia« pa»íe^^fâda rataa^aacídh*.

, tOaa laraac*)

Vendo que o noivo, ingrato, a nâo queria,
Pensou na vida. togo, cabo dar,..
Sem ser amada, de que serve amar?
Sem etleitoho, como viveria?

Penaou,,, veneno atroí engoliria t
E de remorso, pranto a derramar*
Junto ao leito, de loelhos, a re*art
Klte».dôr mm remédio» sofíreria..«# *

Teresa morre* 0 nc-ivo# loao. vae
Vel-a e. ao pé do leito» eftl.cto» eae
Mas a defunta, nisto, reviveu^-

mfw
¦

*

' 
" "

Tí",-;' ¦ iV

'5, *í

•*° v. ',' *

'.,'¦' /-

*' ' "f ;,¦'.¦¦¦¦':' ; ... :¦ ';..;¦;'".". ' 
;,~j, ..

¦

•'S :/'>

1 " '^^P
* #• '

»JÉ*

Pasmo de asaombro, o noivo, o peite* oppresto
Gargalha, erispa ai mios, tem urn accesao ^
E. fingindo de Jotieo. eaeafedeu...'

TH

: m'-9m



a_*__? ¦ *¦^^£M|i&'• ¦

ym ._t 
•_>>__

"^fiCMt;_ d
I .TSppP^ *; .s

^*K_J$f^Y

f
fl

1

J^ *^B_9br j,,--"í*~'',"-"'"'; ¦¦ "¦ "^^^^be^^bí '¦. ^b Bh **" 42? **B_^_i_^__ _B"^!_t _t_BHB__B_BB_B<',t''^ ¦ *¦''^"^

^h^ ^^'"afc—^ «Ge ^^HsHflL _b_B ¦¦.*.'¦"¦¦' m^^0é&aÈm^m^EÊF _a^ **"' f- ...jjj^afc- _^_a_aB_HB«_í_B_flB^^ __*tf^ j^tr^

o choro i dí.$assü<i-.<io ms crianças sâo
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OU SOI.1TARIAS NO SVSltMA
h

FACILMENTE E SEM PERIGO
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SE PODEM EXPELLÍR
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CINCO RAZÕES FORTES
da -VIDA CAPICHABA* :

por quo deve mandar executai
seus impressos nas officinas

f Porque, desso modo, contribuirá para o seu desenvolvimento
e, assim, lhe permitt.ra fazei melhor propaganda do Estado.

¦ ¦¦¦&'¦

2* Porquo os seus preços sao mod ICOS

Porque suas machinas. '.ypagem o material empregado saoao 1 qualidado.

.Tf Porque ha sempre gosio e arte nas suas execuções.
5!- Porque seu corpo de operários é dos melhores, que existemna cidade.

**«m*n 40 # <^ ttéam

Caixa postal, 3853 - Telephone-C. 117
AVENIDA CAPICHABA, 2a

VICTORIfl - ESTUDO 00 ESPIRITO SANTO
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